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54%  dos  brasileiros  ainda 
não  entregaram  declaração 

Imposto  de  Renda.  A  nove  dias  do  fim  do  prazo  para  que  os  contribuintes  se  acertem  com  o  Leão,  menos  da  metade 
dos  brasileiros  enviou  a  documentação  para  a  Receita.  Multa  para  quem  atrasar  é  de  pelo  menos  R$  165,74  pâcob 
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—  Segundo  a  proposta  em  fase  finai  de  análise, 
lobistas  teriam  aue  se  cadastrar  na  CGU  pág.o3 


Luiz  Pitiman  pode 
deixar  o  PMDB 

O  partido  decidiu  censurar  três 
vídeos  com  críticas  ao  governo 

AgnelO  PÁG.04,CLÁUDIOHUIv1BERTO 


Milionário  deve  ser 
eleito  no  Paraguai 

Horácio  Cartes,  do  Partido  Colorado, 
de  oposição,  deve  suceder  Federico 
Franco  na  presidência  pág.o7 


Boca  de  urna  mostrou  vitória  de 
Horácio  Cartes  1  jorge  adorno/reuters 
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Carandiru. 

Julgamento  dos  26 
acusados  terminou  na 
madrugada  de  ontem. 
Três  foram  absolvidos. 
Os  outros  recorrerão 
em  liberdade 

Quase  21  anos  depois  do 
massacre  do  Carandiru,  23 
policiais  militares  foram 
condenados  na  madruga- 
da de  ontem  a  156  anos  de 
prisão  pelo  assassinato  de 
13  detentos  do  pavilhão  9. 

Depois  de  seis  dias  de 
julgamento,  os  jurados 
ficaram  divididos.  Qua- 
tro votaram  pela  conde- 
nação e  três  pela  absolvi- 
ção. Apesar  de  a  sentença 
determinar  o  cumprimen- 
to da  pena  em  regime  fe- 
chado, o  juiz  José  Augusto 
Nardy  Marzagão  permitiu 
que  os  condenados  recor- 
ram em  liberdade. 

Três  dos  26  réus  foram 
absolvidos  pelo  júri,  que 
entendeu  que  eles  não  ti- 
veram participação  direta 
no  crime. 

No  início  do  julgamen- 
to, os  PMs  foram  acusados 
pela  morte  de  15  presos. 
Mas  o  promotor  Fernando 


PMs  são  condenados 
a  156  anos  de  prisão 


Promotores  Mareio  Friggi  e  Fernando  Pereira  da  Silva  i  maurício  camargo/brazil  photo  press/folhapress 


Pereira  da  Silva  pediu  que 
os  jurados  desconsideras- 
sem duas  vítimas.  Segun- 
do ele,  elas  podem  ter  sido 


assassinadas  pelos  pró- 
prios presos. 

O  promotor  Mareio 
Friggi  afirmou  que  a  jus- 


tiça foi  feita.  "Os  bons  po- 
liciais vão  ser  sempre  ho- 
menageados, os  que  agem 
de  forma  criminosa,  não", 


"Foi  uma  resposta 
da  sociedade.  0  júri 
reconheceu  que  o 
que  aconteceu 
foi  um  massacre" 

PROMOTOR  MÁRCIO  FRIGGI 

disse. 

A  advogada  de  defe- 
sa dos  26  réus,  Ieda  Sou- 
za, afirmou  que  irá  recor- 
rer da  sentença.  Segundo 
ela,  o  placar  da  decisão 
foi  apertado  e  não  reflete 
o  que  a  sociedade  quer.  A 
advogada  ainda  disse  que 
os  comandantes  da  ação  e 
o  ex-governador  Luiz  An- 
tonio Fleury  Filho  tam- 
bém deveriam  ser  respon- 
sabilizados pelo  caso. 

Outros  56  policiais  ain- 
da serão  julgados  pelo  en- 
volvimento na  morte  de 
outros  96  presos.  d>  metro 


Futuro  de  Bola  começa 
a  ser  definido  pelo  júri 


O  futuro  do  último  protago- 
nista no  caso  de  sequestro  e 
assassinato  de  Eliza  Samu- 
dio será  definido  nesta  se- 
mana. Começa  hoje  o  jul- 
gamento do  ex-policial  civil 
Marcos  Aparecido  dos  San- 
tos, o  Bola,  apontado  pelas 
investigações  como  o  exe- 
cutor da  ex-amante  do  ex- 
-goleiro  Bruno  Fernandes. 

Bola  responde  pelos  cri- 
mes de  homicídio  dupla- 
mente qualificado  (com  em- 
prego de  meio  cruel  e  sem 
permitir  a  defesa  da  vítima) 
e  ocultação  de  cadáver. 

Já  foram  convocados  50 
jurados  -  25  receberam  in- 
timação e  25  são  suplentes. 
O  conselho  de  sentença,  for- 
mado por  sete  jurados,  será 
definido  na  hora  do  julga- 
mento, por  sorteio. 

A  defesa  ainda  tentou 
trocar  uma  das  testemu- 


|  Sentenças  | 

Dos  sete  acusados  de  envol- 
vimento no  sequestro  e  mor- 
te de  Eliza  Samudio,  três 
(Marcos  Aparecido  dos  San- 
tos, o  Bola;  Wemerson  Mar- 
ques dos  Santos,  o  Coxinha; 
e  Elenílson  da  Silva)  ainda 
serão  julgados. 

•   Macarrão.  15  anos. 

•   Fernanda  Gomes.  5  anos. 

•   Bruno  Fernandes. 

22  anos  e  3  meses. 

•   Dayanne  Rodrigues. 

Absoivida. 

nhãs,  Cristiano  Lopes  de  Al- 
meida, pela  delegada  Ales- 
sandra Wilke,  mas  o  pedido 
foi  negado  pela  juíza. 

Entre  as  outras  testemu- 
nhas da  defesa  estarão  o  de- 
putado estadual  Durval  Ân- 
gelo; o  corregedor-geral  da 
Polícia  Civil,  Renato  Patrícia 
Teixeira,  que  apurou  a  par- 
ticipação de  policiais  no  ca- 
so; e  o  jornalista  José  Cleves 
da  Silva,  que  afirma  ter  sido 


acusado  injustamente  pe- 
la morte  de  sua  esposa  pe- 
lo delegado  Edson  Moreira. 

Segurança  reforçada 

O  comando  da  PM  infor- 
mou que  o  acesso  ao  Fórum 
de  Contagem  será  restrito 
às  pessoas  com  audiência 
agendada  e  com  justificati- 
va por  documento  disponí- 
vel na  portaria  durante  o  jul- 
gamento de  Bola.  ®  metro  bh 


Julgamento  do  ex-policial  civil  deve  ter  três  dias  de  duração  1  eugenio  moraes/hoje  em 


P|  Testemunhas  |  | 

•  Defesa. 

•  Acusação. 

Ana  Maria  Santos. 

Ana  Maria  Santos. 

Durval  Ângelo. 

Cleiton  da  Silva  Gonçaives. 

Renato  Patrício  Teixeira. 

João  Batista  Guimarães. 

José  Cleves  da  Silva. 

Jaílson  Alves  de  Oliveira. 

Cristiano  de  Almeida. 
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Sujeito  à 
pena  de 
morte 

Dzhokhar  Tsarnaev,  19, 
um  dos  dois  irmãos 
acusados  pelo  ataque 
com  bombas  à  Maratona 
de  Boston,  na  segunda- 
feira  passada,  pode 
ter  que  enfrentar  um 
tribunal  federal  -  o  que  o 
sujeitaria  a  um  pedido  de 
pena  de  morte.  Políticos 

norte-americanos 
pressionam  para  que  ele 
seja  tratado  com 
muito  rigor. 
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O  movimento  de  lobistas  no  Congresso  Nacional  é  comum,  mas  as  empresas  preferem  usar  o  termo  "assessoria  parlamentar"  para  classificar  a  atividade  desenvolvida  pelos  profissionais  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Lobby  deve  ser  regularizado 

Legalização.  Casa  Civil  estuda  a  regulamentação  da  atividade.  Lobista  seria  tratado  como  profissional,  mas  teria  cadastro  e  prestação  de  contas 

Projeto  aguarda  votação 
há  cinco  anos  na  Câmara 


Na  zona  cinzenta  entre  o 
permitido  e  o  proibido,  o 
lobby  está  próximo  de  ga- 
nhar uma  regulamentação 
no  Brasil.  Sempre  relaciona- 
da ao  tráfico  de  influência 
e  à  corrupção,  a  atividade  é 
objeto  de  um  projeto  de  lei  - 
discutido  desde  2008,  em  fa- 
se conclusiva  de  estudo  na 
Casa  Civil. 

Segundo  a  proposta,  os 
lobistas  teriam  que  se  ca- 
dastrar na  CGU  (Controla- 
doria  Geral  da  União)  para 
atuar  no  Congresso,  no  go- 
verno e  no  Poder  Judiciário. 
A  atividade  também  deverá 
ser  tornar  mais  transparen- 
te e  todos  as  ações  defendi- 
das pelos  profissionais  terão 
que  ser  divulgadas  na  inter- 
net. Legalizados,  os  lobistas 
usariam  crachás  com  o  no- 
me e  a  empresa  que  repre- 
sentam, tirando  a  atividade 
da  informalidade. 

A  proposta  tem  como  base 
a  experiência  internacional, 
com  o  modelo  norte-ameri- 
cano  usado  como  referência. 
Nos  Estados  Unidos,  a  ativi- 


O  que  é  o  lobby? 


A  palavra  vem  do 
inglês  e  quer  dizer 
antessala.  A  atividade  é 
exercida  por  grupos  ou 
entidades,  organizadas 
ou  não,  para  pressionar 
o  Poder  Público  a  tomar 
decisões  que  privilegiem 
interesses  próprios 
ou  por  grupos  que 
representam. 


dade  é  regulamentada  há  67 
anos  e  os  lobistas,  inclusive, 
são  organizados  na  AAL,  sigla 
em  inglês  para  a  Liga  Ameri- 
cana de  Lobistas. 

23  anos 

A  tentativa  de  legalizar  o 
lobby  no  Brasil  é  antiga.  Tra- 
mita desde  1990  no  Congres- 
so o  projeto  6.132,  elabora- 
do pelo  então  senador  Marco 
Maciel,  já  aprovado  no  Sena- 
do, que  reconhece  o  lobby  co- 
mo atividade  profissional  e 
prevê  a  aplicação  de  multas  a 
quem  usar  o  mecanismo  pa- 


ra obter  vantagens  pessoais. 

A  falta  de  regras  especí- 
ficas é  uma  barreira.  Hoje, 
sem  uma  regulamentação, 
o  lobby  está  associado  sem- 
pre aos  escândalos  políticos. 
A  defesa  da  regularização 
do  lobby  ganhou  força  após 
a  descoberta  da  partipação 
de  funcionários  públicos  na 
elaboração  de  pareceres  fal- 
sos, esquema  criminoso  des- 
coberto na  Operação  Monte 
Carlo,  da  Polícia  Federal,  em 
novembro  de  2012. 

Após  a  entrada  em  vigor 
da  Lei  de  Acesso  à  Informa- 
ção, a  regulamentação  do 
lobby  é  vista,  dentro  do  go- 
verno, como  o  próximo  pas- 
so para  melhorar  a  relação 
entre  o  poder  público  e  a  so- 
ciedade. "Sem  fiscalização,  o 
lobby  informal  fora  do  local 
e  do  horário  de  trabalho  vai 
continuar",  salienta  o  doutor 
em  ciência  política  Wagner 
Pralon  Mancuso. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  Congresso  tem  hoje  seis 
projetos  de  lei  em  tramita- 
ção prevendo  a  regulamen- 
tação do  lobby.  O  PL  1.202 
de  2008  está  em  estágio 
mais  avançado.  De  autoria 
do  deputado  Carlos  Zarat- 
tini  (PT-SP),  a  proposta  es- 
tá pronta  para  ser  votada 
na  CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça)  da  Câma- 
ra. O  projeto  é  o  que  mais  se 
aproxima  do  desejo  do  Palá- 
cio do  Planalto  e  tem  sido  o 
o  guia  da  proposta  em  fase 
final  de  discussão. 

Entre  as  novas  regras 
previstas  está  a  permis- 
são para  o  lobista  partici- 
par de  audiências  públi- 
cas, ser  consultado  antes 
de  apresentação  de  rela- 
tórios de  projetos,  pres- 
tar contas  de  todas  ativida- 
des  junto  ao  TCU  (Tribunal 


No  mundo 


Conheça  como 
funciona  a  atividade 
em  alguns  países. 

•  Estados  Unidos. 

A  atividade  é  autorizada 
desde  1946,  mediante  o 
cadastro  de  profissionais 
e  empresas  junto  aos 
poderes  Legislativo, 
Executivo  e  Judiciário. 

•  Canadá. 

O  modelo  é  semelhante 


"Numa  democracia 
saudável,  assim  como 
ocorre  em  países 
desenvolvidos,  o  exercício 
do  lobby  honesto, 
transparente,  com 
informação  confiável  e 
representação  qualificada 
ajuda  a  aperfeiçoar 
as  políticas  públicas 
adotadas  pelo  Estado/1 

DEP.  CARLOS  ZARATTINI  (PT-SP), 
RELATOR  DO  PL  1.202/2008 

de  Contas  da  União)  anual- 
mente, declarar  todos  os  pa- 
gamentos feitos  acima  de 
R$  2  mil  e  manter,  por  um 
prazo  de  cinco  anos,  toda  a 
documentação  que  compro- 


ao  norte-americano.  Os 
lobistas  precisam  fazer 
um  cadastramento  das 
causas  e  das  empresas 
que  representam  junto 
ao  Poder  Público. 

Alemanha. 

A  atividade  de  lobby  é 
restrita  a  apenas  causas 
e  temas  que  estejam  em 
discussão  no  parlamento. 

França. 


ve  os  serviços.  Cada  empre- 
sa poderia  credenciar  até 
dois  representantes  -  um  ti- 
tular e  outro  suplente. 

O  descumprimento  das 
regras  deverá  gerar  o  des- 
credenciamento  do  profis- 
sional e  o  encaminhamento 
da  apuração  das  irregulari- 
dades ao  Ministério  Público. 

A  proposta,  porém,  não 
avança.  O  relator  da  pro- 
posta, deputado  Cesar  Col- 
nago  (PSDB-ES),  fez  um 
relatório  aprovando  o  pro- 
jeto, mas  com  uma  restri- 
ção: a  atividade  poderia 
ser  exercida  somente  jun- 
to ao  Poder  Legislativo,  co- 
mo ocorre  na  Alemanha.  O 
parecer  foi  aprovado  em 
abril  do  ano  passado,  mas 
falta  disposição  política  pa- 
ra levar  a  regulamentação 
adiante.  ©  metro  brasília 


Os  lobistas  podem, 
com  a  assinatura  de  um 
parlamentar,  ganhar 
um  passe  válido  por 
um  dia  para  atuar  no 
Parlamento. 

Itália. 

As  províncias  têm 
autonomia  para 
regulamentar  a  atividade. 
Molise  e  Toscana 
permitem  o  trabalho  de 
lobistas. 


Capitólio:  modelo  norte-americano  de  lobby  é  discutido  em  todo  o  mundo  i  yuri  gripas/reuters 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

DESEMPENHO  DE  GOVERNOS  DO 
PT  PREOCUPA  DILMA 

Já  no  ritmo  das  eleições  de  2014,  a  presidenta  Dilma 
está  preocupada  com  pesquisas  que  recebeu  atestan- 
do avaliação  negativa  de  governos  petistas.  As  pesqui- 
sas informam  que  os  governadores  do  Rio  Grande  do 
Sul,  Tarso  Genro,  e  do  DF,  Agnelo  Queiroz,  são  os  casos 
mais  preocupantes.  Desgastado  com  greves  intermi- 
náveis de  servidores,  Jaques  Wagner  (BA)  tem  o  cartaz 
mais  sujo  que  pau  de  galinheiro. 

SERÁ  DIFÍCIL 

Dilma  avalia  que  precisará  de  palanques  fortes  nos  Es- 
tados para  enfrentar  os  adversários  hoje  postos  contra 
sua  reeleição  em  2014. 

ESTADOS  PEQUENOS 

Além  dos  três  governos,  que  estão  com  dificuldades,  o 
PT  administra  Sergipe,  com  Marcelo  Déda,  e  Acre,  com 
Tião  Viana. 

NOVES  FORA,  ZERO 

A  Agência  Nacional  de  Aviação  Civil  informou  que 
vai  "aumentar  em  160%"  sua  atuação  durante  a  Copa. 
Quanto  é  160%  de  zero? 

JOAQUIM  NOS  EUA 

O  ministro  Joaquim  Barbosa  fará  palestra  amanhã  na 
School  of  Public  &  International  Affairs  de  Princeton 
University,  em  New  Jersey  (EUA). 

DF:  PMDB  CENSURA  VÍDEOS 
COM  CRÍTICAS  AO  GOVERNO 


Após  liderar  o  processo  de  redemocratização  que  pôs 
fim  à  censura  no  Brasil,  o  PMDB  do  Distrito  Federal 
agora  veta  a  exibição  na  tevê  de  três  "comerciais"  gra- 
vados pelo  deputado  Luiz  Pitiman  (DF)  com  críticas  ao 
governo  de  Agnelo  Queiroz  (PT).  A  censura  foi  assumi- 
da por  escrito  pelo  presidente  regional  do  PMDB  e  vice- 
-governador,  Tadeu  Filippelli.  Um  dos  vídeos  critica  du- 
ramente os  custos  do  estádio  Mané  Garrincha. 

BREVE  CONVÍVIO 

Luiz  Pitiman  foi  secretário  de  Obras  de  Agnelo,  mas 
saiu  após  choques  com  o  PT,  enciumado  com  pesquisas 
que  avaliavam  bem  sua  atuação. 

PIOR  IMPOSSÍVEL 

A  incompetência  da  estatal  de  energia  de  Brasília,  CEB, 
considerada  a  terceira  pior  do  país,  é  tema  de  um  dos 
vídeos  censurados  de  Pitiman. 


HISTORIA  RASGADA 

Censurado,  Luiz  Pitiman  poderá  deixar  o  PMDB.  Para 
ele,  a  atitude  do  partido  é  incompatível  com  seu  pro- 
grama e  sobretudo  com  sua  história. 

JUNTOS  DE  NOVO 


Alfredo  Sirkis  (PV-RJ)  e  Marina  Silva  i  antônio  cruz/abr 


Segundo  o  deputado  Alfredo  Sirkis  (PV-RJ),  os  fundado- 
res do  Rede  não  perderam  as  esperanças  de  criar  o  par- 
tido. Mas  cogitam  aliança,  se  tudo  der  errado,  até  com 
o  PV,  em  torno  de  Marina  Silva  em  2014. 

CAINDO  FORA 

Queixoso  por  "ter  pouco  espaço  no  PCdoB",  o  depu- 
tado Protógenes  Queiroz  (SP)  está  decidido  a  deixar  o 
partido  para  integrar,  temporariamente,  o  Mobilização 
Democrática,  fruto  da  fusão  PPS-PMN. 

VAI  DAR  TRABALHO 

Após  participar  de  jantar  com  Eduardo  Campos  (PSB- 
-PE),  o  senador  Cristóvam  Buarque  (PDT-DF)  diz  ter  che- 
gado a  duas  conclusões:  "Ele  é,  sim,  candidato  à  Presi- 
dência em  2014  e  está  muito  bem  preparado". 

FANTASMA  DA  CPI 

A  deputada  íris  de  Araújo  (PMDB-GO)  recebeu  convite 
de  dez  cidades  para  levar  a  caravana  das  oposições.  No 
ato,  a  conversa  gravada  do  governador  Marconi  Perillo 
com  Carlos  Cachoeira  é  exibida  em  telão. 

BANCO  NA  INCLUSÃO 

O  presidente  do  BRB,  Paulo  Roberto  Evangelista  de  Li- 
ma, está  empolgado  com  o  programa  Crédito  Inclusão, 
que  será  lançado  em  breve  para  financiar  em  até  58 
meses  a  compra  de  aparelhos  auditivos  e  ortopédicos, 
cadeiras  de  rodas  e  máquinas  de  escrever  em  braile. 

BRASIL  OFF-ROAD 

Dados  das  revendas  de  asfalto  apontam  queda  de  19% 
nas  vendas,  enquanto  os  motoristas  apontam  aumento 
de  1.000%  nos  buracos  nas  estradas.  Até  pela  péssima 
qualidade  do  asfalto  usado  no  Brasil. 

NEM  PENSAR 

O  governo  mobilizou  tropa  de  choque  para  impedir  a 
votação  de  projeto  na  Comissão  do  Trabalho  que  sub- 
mete a  Petrobras  às  normas  comuns  licitatórias,  como 
ocorre  nas  estatais.  O  autor  é  João  Dado  (PDT-SP). 

TARIFAS  ABUSIVAS 

Antonio  Reguffe  (PDT-DF)  quer  audiência  pública  com 
o  ministro  Paulo  Bernardo  (Comunicações)  e  os  presi- 
dentes das  principais  operadores  telefónicas:  "Pagamos 
por  minuto  24  vezes  mais  que  os  indianos". 

PENSANDO  BEM... 

...  se  todos  os  terroristas  do  mundo  usarem  boné  para 
trás,  terão  que  prender  metade  do  Brasil. 


"Lula  tinha  talentos 
diplomáticos  indiscutíveis/1 

CELSO  LAFER,  EX-CHANCELER  DO  GOVERNO 
FHC,  AO  CRITICAR  A  POLÍTICA  EXTERNA  DE  DILMA 


PODER  SEM  PUDOR 


GEDDEL  E  MAIS  EMBAIXO 


Houve  uma  época,  quando 
foi  ministro  da  Saúde,  que 
José  Serra  tentou  assimilar 
as  artes  da  politica,  apren- 
dendo a  ser  menos  Serra, 
por  exemplo.  Mas  foi  difí- 
cil. O  líder  do  PMDB  Geddel 
Vieira  Lima  (BA)  ia  viajar  ao 
exterior,  quando  recebeu  de- 
le um  telefonema  ríspido: 
-  Você  vai  viajar?  Mas  ama- 


nhã temos  uma  votação  im- 
portantíssima, da  CPMF,  e 
você  é  um  voto. 
Curto  e  grosso,  Geddel 
fulminou: 

-  Um  voto  coisa  nenhuma, 
Serra,  são  cem  votos.  Sou  o 
líder!  -  ensinou  Geddel,  até 
então  um  serrista  militan- 
te, mas  não  por  muito  mais 
tempo. 
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Mesmo  com  falhas,  projeto  de 
inclusão  digital  será  expandido 

Estações  culturais.  Usuários  reclamam  da  má  qualidade  de  alguns  serviços  da  iniciativa  piloto,  mas  novos  pontos  terão  mudanças 


Brasília  vai  receber,  até  ju- 
nho, duas  novas  Estações 
Culturais,  uma  na  312  Nor- 
te e  outra  no  CCBB.  O  pro- 
jeto, lançado  em  maio  do 
ano  passado,  é  uma  inicia- 
tiva piloto  para  inclusão  di- 
gital e  cultural  por  meio  do 
empréstimo  gratuito  de  li- 
vros e  da  liberação  de  com- 
putadores e  internet  wi-fi 
em  paradas  de  ônibus. 

A  iniciativa,  porém,  rece- 
be algumas  críticas.  Na  Gale- 
ria dos  Estados  o  computador 
não  funciona,  o  público  não 
costuma  devolver  os  livros  e 
a  internet,  que  deveria  alcan- 
çar lkm  de  raio,  não  supera 
os  40m.  "Esse  já  é  um  proje- 
to ótimo,  mas  acho  que  pode- 
riam melhorar  o  computador 
e  faltam  livros  melhores", 
avalia  o  auxiliar  administra- 
tivo Pedro  Spíndola,  18,  que 
usa  a  Estação  todos  os  dias  ao 
sair  do  trabalho. 
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pessoas,  em  média,  utilizam  a 
cada  dia  a  internet  Wi-Fi  das  três 
estações.  A  do  Setor  Bancário 
responde  por  66%  desses  acessos. 

O  criador  do  Açogue  T-Bo- 
ne,  Luiz  Amorim,  que  admi- 
nistra o  projeto,  rebate  as  crí- 
ticas. "O  que  tínhamos  era 
um  piloto,  a  função  era  que 
aprendêssemos  com  os  erros 
e,  para  mim,  as  Estações  estão 
evoluindo",  respondeu. 

Mudanças 

A  empresa  que  faz  a  manu- 
tenção do  serviço,  a  PS5,  ale- 
ga visitar  as  estações  duas 
vezes  por  semana.  "O  proje- 
to inicial  tinha  uma  série  de 
impossibilidades,  o  que  fa- 
zemos é  tentar  dar  uma  so- 


brevida.  Até  nas  novas  Esta- 
ções alguns  problemas  vão 
continuar,  como  o  alcance 
do  sinal  wi-fi,  ainda  de  50 
metros",  afirmou  o  prove- 
dor da  internet  do  projeto, 
Marcelo  Seabra. 

No  novo  projeto  o  compu- 
tador passará  a  ter  um  tecla- 
do de  metal  antivandalismo, 
mais  eficiente  do  que  a  atual 
tela  sensível  ao  toque.  O  siste- 
ma operacional  dos  computa- 
dores também  será  trocado. 
Nas  Estações  antigas,  porém, 
essas  mudanças  não  têm  data 
definida  para  acontecer. 

Modelo 

A  Estação  é  baseada  na  Para- 
da Cultural,  projeto  de  2007. 
O  sistema  de  empréstimo  de 
livros  sem  burocracia  já  con- 
ta com  37  estantes  em  pontos 
de  ônibus.  "As  estações  ainda 
serão  como  elas",  especulou 
Amorim.  ©  metro  brasília 


Como  o  computador  não  funciona,  Pedro  usa  o  Wi-Fi  colado  na  estação  i  ricardo  marques  /  metro  brasília 


150  mil  pessoas  comemoram 
o  53°  aniversário  de  Brasília 


As  festividades  do  53°  aniver- 
sário de  Brasília  ocorreram 
em  clima  de  tranquilidade.  De 
acordo  com  balanço  parcial  da 
Polícia  Militar  do  Distrito  Fede- 
ral, até  o  início  da  noite  de  on- 
tem cerca  de  150  mil  pessoas 
compareceram  aos  eventos 
programados  pelo  GDF  no  úl- 
timo final  de  semana  -  50  mil 
no  sábado  e  100  mil  ontem. 
No  período,  foram  registrados 
apenas  uma  briga,  dois  furtos 
e  um  roubo. 

Sem  chuva  e  com  mui- 
to sol,  os  brasilienses  pude- 
ram comemorar  o  aniversá- 
rio com  o  belo  céu  da  capital, 
recheado  com  os  balões  que 
participaram  do  3o  festival 
Nacional  de  Balonismo. 

O  encerramento  ficaria  por 
conta  do  show  do  cantor  Leni- 
ne, no  palco  principal  "Rádio 
Cultura  25  anos",  montado  na 
Esplanada  dos  Ministérios.  An- 
tes, Maria  Gadú  abriu  os  tra- 
balhos depois  de  a  ordem  dos 
shows  sofrer  uma  pequena  al- 
teração. Também  se  apresen- 
taram os  grupos  Nós  Negras, 
Nós  no  Bambu,  Teatro  Mágico 
e  Hamilton  de  Holanda  com 
convidados  ilustres,  como  a 
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artistas  se  apresentaram  entre 
sexta-feira  e  domingo  nos  nove 
palcos  montados  pelo  GDF  para 
a  realização  do  evento. 

Orquestra  Sinfónica  do  Teatro 
Nacional,  Milton  Nascimento 
e  Pedro  Martins.  No  sábado,  os 
brasilienses  encheram  a  Espla- 
nada para  ver  apresentações 
ecléticas,  como  a  de  Marcelo 
D2,  dos  Raimundos  e  do  Fun- 
do de  Quintal. 

As  crianças  também  re- 
ceberam atenção,  principal- 
mente no  palco  Praça  Infan- 
til, montado  na  Torre  de  TV.  Já 
no  Parque  da  Cidade  o  Palco 
Erudito  contou  com  apresen- 
tações dos  músicos  Maraka- 
mundi,  Rênio  Quintas  e  Ga- 
briel Preusse  e  Paulo  Ohana. 

O  aniversário  também  foi 
tomado  por  atividades  espor- 
tivas, como  a  etapa  final  do 
Circuito  Brasileiro  de  vôlei  de 
praia  e  a  disputa  do  torneio 
de  Basquete  de  Rua  organiza- 
do pela  Cufa-DF.  ®  metro 


Skatista  faz  manobra  no  circuito  montado  no  museu  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Violência  no  Gama 


Mulher  é 
espancada  e 
estuprada 

Policiais  da  20a  Delegacia 
de  Polícia  prenderam  um 
homem  acusado  de  estu- 
prar e  espancar  uma  mu- 
lher no  Setor  Oeste  do  Ga- 
ma. A  vítima  foi  levada 
para  o  hospital  regional  da 
cidade  por  populares.  Na 
delegacia,  ela  reconheceu 
o  acusado.  ®  metro 


Trânsito 


Dois  acidentes 
sem  mortes 
nas  rodovias 

Dois  acidentes  sem  mortes 
foram  registrados  em  rodo- 
vias do  Distrito  Federal.  Às 
14h33,  uma  mulher  capo- 
tou o  seu  veículo  (não  iden- 
tificado) na  BR-251,  pró- 
ximo à  São  Sebastião.  Ela 
teve  escoriações  leves  e  foi 
levada  de  helicóptero  pa- 
ra o  Hospital  Regional  do 
Paranoá. 

O  outro  aconteceu 
por  volta  das  16h,  no  Se- 
tor Leste  do  Gama,  e  en- 
volveu uma  moto  e  um 
carro.  ©  metro 


No  Hospital  de  Base 


SES  realiza 
mutirão  de 
cirurgias  oculares 

A  Secretaria  de  Saúde 
iniciou  ontem  um  muti- 
rão de  cirurgias  de  estra- 
bismo, glaucoma,  cata- 
rata e  plástica  ocular.  O 
objetivo  é  reduzir  o  tem- 
po na  fila  de  espera  em 
até  70%.  As  cirurgias  se- 
rão feitas  por  aproxima- 
damente 30  profissionais 
no  Hospital  de  Base. 
Cerca  de  4,7  mil  pessoas 
aguardam  para  ser  ope- 
radas. #  METRO 


Passe  Livre 


Recarga  em  São 
Sebastião  será 
feita  hoje 

O  DFTrans  estará  hoje 
em  São  Sebastião  para  fa- 
zer a  recarga  dos  cartões 
do  Passe  Livre  Estudan- 
til, das  8h  às  17h,  em 
frente  à  Administração 
Regional. 

Cerca  de  40  mil  alunos 
do  DF  estão  habilitados  a 
utilizar  os  validadores  ins- 
talados nos  ônibus  para 
carregar  o  PLE.  ©  metro 


EMPRÉSTIMO  FÁCIL 


Sem  consulta  qq  SPC  e  SERASA 


(31)  4141-1 727 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


CINQUENTÃO,  MAS  COM  ESPIRITO 
RENOVADO  PARA  EMPREENDER 

Para  muitos,  fazer  50  anos  é  emblemático.  Há  nem  tanto 
tempo  assim,  era  a  hora  de  pensar  na  aposentadoria.  Porém, 
estamos  vivendo  mais.  Atualmente,  a  expectativa  de  vida  do 
brasileiro  supera  os  74  anos,  segundo  o  IBGE  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e  Estatística),  um  aumento  de  mais  de 
três  anos  ante  2000.  Profissionalmente  para  os  que  comple- 
tam meio  século  com  saúde  -  e  mais  gente  tem  chegado  bem 
à  essa  idade  com  os  avanços  da  medicina,  economia  e  ado- 
ção  de  hábitos  saudáveis  -  a  perspectiva  é  de  um  bom  perío- 
do ainda  na  ativa,  em  que  a  opção  de  abrir  o  próprio  negó- 
cio ganha  força. 

Ficar  em  casa  de  pijama  não  traduz  mais  a  postura  dos 
cinquentões.  É  comum  estarem  cheios  de  energia,  com  von- 
tade e  necessidade  de  produzir.  Ao  mesmo  tempo  e,  infeliz- 
mente, parte  do  mercado  de  trabalho  se  mostra  menos  sim- 
pático com  esse  público. 

Pesquisa  do  Sebrae-SP  indica  que,  no  Estado  de  São  Pau- 
lo, entre  os  ocupados,  a  participação  de  pessoas  com  50  anos 
ou  mais  como  empreendedores  é  de  35,9%,  enquanto  a  mé- 
dia é  de  20,3%.  Além  disso,  34%  dos  negócios  dos  cinquen- 
tões têm  de  um  a  cinco  anos  de  existência,  32%  abrem  o  ne- 
gócio próprio  por  necessidade,  30%  por  vontade  e  23%  por 
oportunidade. 

Se  a  solução  para  se  manter  em  atividade  for  montar 
uma  micro  ou  pequena  empresa,  é  preciso  tomar  os  mes- 
mos cuidados  que  em  qualquer  idade.  É  preciso  planejamen- 
to e  preparo  ou  a  iniciativa  nasce  torta  e  a  possibilidade  de 
sobrevivência  diminui. 

Mas  o  empresário  mais  velho  tem  a  seu  favor  a  experiên- 
cia de  vida  e  todo  um  aprendizado  profissional:  é  fazer  valer 
o  seu  conhecimento  e  adaptá-lo  para  facilitar  a  jornada. 

Não  é  equivocado  dizer  que,  no  geral,  o  cinquentão  está 
no  ápice  de  sua  competência  técnica  e  conta  com  uma  baga- 
gem de  inteligência  emocional  valiosa.  Ele  já  passou  da  fase 
de  agir  por  impulso  e,  se  é  menos  ousado  do  que  os  mais  no- 
vos, a  maior  capacidade  de  ponderação  pode  ajudá-lo  na  to- 
mada de  decisões  importantes. 

Este  empreendedor  tem  a  força  da  juventude  e  a  visão 
que  a  maturidade  proporciona.  O  principal  é  saber  que  exis- 
te horizonte  profissional  no  empreendedorismo  e  sair  de  ce- 
na aos  50  e  poucos  anos  é  desperdício. 

Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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Na  reta  final  para  se 
acertar  com  o  Leão 

Imposto  de  Renda.  Até  sexta,  Receita  Federai  havia  recebido  46%  do  total  de  declarações 
esperadas.  Especialistas  recomendam  se  apressar  e,  se  for  o  caso,  pedir  ajuda  profissional 


A  nove  dias  do  fim  do  prazo 
para  a  entrega  da  declaração 
do  IR  (Imposto  de  Renda),  mui- 
tos brasileiros  nem  sequer  re- 
uniram os  documentos  neces- 
sários para  acertar  as  contas 
com  o  Fisco.  Especialistas  aler- 
tam que  é  preciso  correr,  uma 
vez  que  há  multa  para  o  atra- 
so. Em  alguns  casos,  dizem, 
vale  a  pena  entregar  mesmo 
que  incompleta,  e  fazer  uma 
retificadora  mais  tarde. 

"Essa  mania  de  deixar  tu- 
do para  a  última  hora  é  cultu- 
ral. Dá  um  pouco  de  trabalho 
para  reunir  os  documentos, 
mas  já  se  passaram  quase 
dois  meses  desde  o  início  do 
prazo",  observa  Edino  Gar- 
cia, consultor  tributário  da 
IOB  FolhaMatic. 

De  acordo  com  a  Receita 
Federal,  até  sexta-feira,  12,2 
milhões  de  contribuintes  ha- 
viam entregado  a  declaração. 
O  número  representa  menos 
da  metade  (46%)  do  total  que 
o  Fisco  espera  receber  até  30 
de  abril. 

Um  das  explicações  pa- 


FIQUE  ATENTO 


0  prazo  para  a  entrega  da  declaração  do  Imposto 
de  Renda  termina  em  30  de  abril 


CASO  NA0  ENTREGUE  NO  PRAZO 


OS  PRINCIPAIS  ERROS 


rr\  ■  Junte  todos  os  comprovantes 

U-/%        J  de  rendimento  e  pagamento  antes 

^^^r  de  começar  a  preencher  a  declaração 

dos  contribuintes  que  caem  -.  Faça  simulações:"Em"alguns  casos," 

na  malha  fina  se  esquecem  ^        ^      d  , «  ' 

 d.edeclara[ algum  rendimento  ...  aQ coPmpanhe1ro (especjafme'te se ambos 

se  encaixam  na  mesma  faixa  de  tributação) 

Z  J.%  ■  Contribuintes  que  venderam  ou  compraram 
imóveis,  têm  aplicações  na  bolsa  de  valores 

cometem  algum  erro  relacionado  0u  possuem  muitas  fontes  de  renda  podem 

às  despesas  médicas  ter  mais  dificuldades.  Avalie  se  não  vale  a         .  t    ,    ,  ,. 

  pena  contratar  um  contador                      ►  paP^  ™LT 

►  Outro  equívoco  comum  diz  respeito  ■   ■■■   .-■           .  ,                      ue  K*  105,74  ise  na 

aos  dependentes-  se  a  pessoa  inclui  "  *e> ate  0      ®°  Prazo'  ainc^a  esf]verem           imposto  a  restituir) 

na  declaração  um  filho  que  trabalha  faJfan,do  documentos,  envie  para  a  Receita  d 

como  estagiário,  por  exemplo,  o  a  declaração  mais  completa  possível.           r  contribuinte  recebe  uma 

valor  da  bolsa  recebida  por  ele  deve  Assim>  voc„e  evita  a  m.ulta  e  Pode  fazer               {  d      rf  { 

ser  informado   a  retlftcaçaomaistarde  

ra  a  demora  é  a  dificuldade  tribuintes  que  venderam  ou  uma  série  de  despesas  dedu- 
dos  contribuintes  na  hora  do  compraram  imóveis  também  tíveis  do  IR:  previdência  so- 
preenchimento.  "O  programa  costumam  ter  problemas.  ciai,  gastos  médicos,  pensão 
da  Receita  está  cada  vez  mais  "Nessas  situações,  é  bom  alimentícia  e  pagamento  da 
completo,  mas  as  pessoas  têm  considerar  a  contratação  de  previdência  de  um  emprega- 
muitas  dúvidas",  diz  Edino.  um  profissional",  diz  Richard  do  doméstico.  "Nesse  caso,  o 
Quem  mais  se  enrola  Domingos,  diretor  da  Con-  valor  é  deduzido  do  imposto 
são  os  brasileiros  com  mui-  firp  Consultoria  Contábil.  e  não  na  base  de  cálculo,  co- 
tas fontes  pagadoras.  Con-  Domingos  lembra  que  há    mo  um  estímulo."  ©  metro 


IR  'engole'  semanas  de  trabalho 


O  Imposto  de  Renda  é  uma 
tributação  progressiva,  o  que 
significa  que  tem  um  princí- 
pio, teoricamente,  mais  justo: 
quem  ganha  mais  paga  mais  - 
o  que  não  significa  pouco  (ve- 
ja tabela  ao  lado). 

Para  João  Eloi  Olenike,  pre- 
sidente do  IBPT  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Planejamento  Tri- 
butário), a  Receita  deveria 
mstituir  mais  faixas  de  tributa- 
ção para  o  IR.  "Hoje,  quem  ga- 


nha R$  10  mil  mensais  paga  a 
mesma  porcentagem  de  uma 
pessoa  que  ganha  R$  50  mil." 

Olenike  ressalta,  porém, 
que  o  principal  problema  não 
é  o  IR,  mas  os  impostos  regres- 
sivos, cobrados  sobre  produtos 
e  serviços.  "As  pessoas  nem  sa- 
bem quanto  pagam",  observa. 
Em  10  de  junho,  entrará  em 
vigor  uma  lei  que  determina 
a  discriminação  desses  impos- 
tos na  nota  fiscal.  ©  metro 


QUANTO  PESA  NO  BOLSO 


SALÁRIO  MENSAL 

IMPOSTO  DE 

DIAS  DE  TRABALHO 

■ 



►  R$  2.000,00 

ISENTO 

0 

►  R$  3.500,00 

R$  1.140,72 

►  R$  5.000,00 

R$  4.412,76 

►  R$  6.000,00 

R$  7.669,96 

►  R$  10.000,00 

R$  21.470,54 

*F0NTE  IBPT  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  PLANEJAMENTO  TRIBUTÁRIO) 


Comércio.  55,4%  dos 
devedores  têm  mais  de  40 


Cartão  de  débito  pré-pago 
não  compensa,  aponta  estudo 


A  maioria  dos  devedores  bra- 
sileiros está  acima  dos  40 
anos,  segundo  pesquisa  do 
SPC  (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  da  CNDL  (Confede- 
ração Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas). 

Para  Ana  Paula  Bastos, 
economista  do  SPC  Brasil,  a 
inadimplência  ocorre  devido 
ao  grande  número  de  com- 
promissos financeiros  e  à  fal- 
ta de  planejamento  para  o 
orçamento. 

A  segunda  faixa  etária 


"Nesta  faixa  etária,  eles 
já  são  chefes  de  família 
e  têm  um  número  maior 
de  compromissos  a  pagar, 
como  aluguel,  água,  luz/1 

ANA  PAULA  BASTOS,  ECONOMISTA  DO  SPC 

com  o  maior  percentual  de 
inadimplentes  é  a  dos  consu- 
midores entre  30  e  39  anos.  A 
pesquisa  não  inclui  os  calotes 
no  cartão  de  crédito.  ®  metro 


Eles  ainda  não  são  muito 
comuns  no  Brasil,  mas  es- 
tão ganhando  espaço.  Os 
cartões  pré-pagos  vêm  sen- 
do oferecidos  pelos  ban- 
cos, principalmente,  pa- 
ra quem  quer  controlar  os 
gastos  dos  filhos.  Um  es- 
tudo da  Proteste  (associa- 
ção de  consumidores)  aler- 
ta, no  entanto,  que  eles  não 
são  vantajosos. 

Os  cartões  funcionam 
mais  ou  menos  como  os 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


dos  celulares  pré-pagos.  O 
problema  é  que  a  maioria 
dos  que  existem  no  merca- 


do cobram  taxa  de  adesão, 
taxa  de  recarga  e  taxa  para 
saque. 

"Eles  foram  criados  pa- 
ra as  pessoas  que  não  con- 
seguem abrir  uma  conta 
corrente  e  para  o  uso  da  me- 
sada", explica  Renata  Pedro, 
técnica  da  Proteste.  "Mas 
vale  muito  mais  a  pena  pa- 
ra um  pai  ou  uma  mãe  pedir 
um  cartão  extra  ao  gerente 
do  banco,  com  saques  limi- 
tados", recomenda.  ©  metro 


iWatch.  Um 
em  cada  cinco 
compraria 

O  relógio  inteligente  da 
Apple  não  passa  de  rumor, 
mas  já  há  interessados  em 
comprá-lo.  Um  estudo  reali- 
zado pela  consultoria  Chan- 
geWave  revela  que  19%  dos 
americanos  gostariam  de 
ter  o  dispositivo. 

A  porcentagem  de  inte- 
ressados no  relógio  é  maior 
do  que  entre  os  consumi- 
dores que,  em  2010,  se  dis- 
seram dispostos  a  comprar 
um  tablet  da  Apple.  ©  metro 
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Suspeito  pode  ter 
pena  de  morte 

Atentado  de  Boston.  Legisladores  pedem  que  pena  capitai  seja  considerada.  Dzhokhar 
Tsarnaev  seque  internado  em  estado  grave.  Ferimentos  na  garganta  o  impedem  de  falar 


Na  maratona  de  Londres,  30  segundos  de  silêncio  por  Boston  i  luke  macgregor/reuters 


Paraguai.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  opositor 


O  estreante  Cartes  faz  pose  na  hora  de  votar  i  jorge  adorno/reuters 


Após  a  captura  do  segun- 
do suspeito  do  atentado  de 
Boston,  legisladores  ame- 
ricanos pressionam  pa- 
ra que  o  caso  seja  levado 
à  Justiça  federal.  Com  is- 
so, Dzhokhar  Tsarnaev,  19, 
poderia  ser  condenado  à 
morte. 

"Dados  os  fatos  que  vi, 
seria  apropriado  usar  a  pe- 
na de  morte,  e  espero  que 
eles  a  apliquem  em  um  tri- 
bunal federal",  disse  o  sena- 
dor democrata  Chuck  Schu- 
mer,  em  entrevista  à  CNN. 
Em  Massachusetts,  a  pena 
capital  foi  banida,  mas  ela 
poderia  ser  considerada  na 
esfera  federal. 

Enquanto  isso,  um  gru- 
po de  senadores  republica- 
nos quer  ir  além:  conside- 
rar o  suspeito  tal  qual  os 
terroristas  responsáveis  pe- 
lo 11  de  Setembro.  "Sob  a 
lei  de  guerra,  podemos  re- 
ter esse  suspeito  como  um 
potencial  inimigo  comba- 
tente, sem  ter  de  nomear 
um  advogado",  escreve- 
ram John  McCain  e  Lindsay 
Graham. 

Dzhokhar  Tsarnaev  tem 
origem  chechena  e  ganhou 
a  nacionalidade  americana 
no  ano  passado.  Ele  segue 
internado  em  estado  gra- 


Autoridades  chinesas  luta- 
vam para  chegar  a  zonas  ru- 
rais isoladas  do  país,  atingidas 
por  um  forte  terremoto  no  sá- 
bado. O  número  de  mortos 
chegou  a  208,  e  há  mil  feridos 
graves.  O  governo  calcula  que 
mais  de  1,5  milhão  de  pessoas 
foram  afetadas. 

"A  comunicação  e  o  trans- 
porte ainda  não  estão  to- 
talmente disponíveis.  Um 
grande  número  de  prédios 
desabou  na  área",  informou 
o  Ministério  de  Assuntos  Civis 
da  China,  pela  agência  estatal 
de  notícias. 

A  maioria  das  vítimas  fa- 
tais era  de  Lushan,  no  sudeste 
do  país.  O  resgate  vem  sendo 
prejudicado  pela  estreiteza 
das  estradas  e  pelos  desliza- 
mentos de  terra.  Na  mesma 


ve  em  um  hospital  de  Bos- 
ton. O  prefeito  da  cidade, 
Thomas  Menino,  disse  não 
ser  possível  saber  se,  al- 
gum dia,  o  suspeito  poderá 
ser  interrogado,  devido  aos 


Abalo  foi  o  mais  forte  dos  últimos 


três  anos  i  stringer/reuters 


região,  em  2008,  um  terre- 
moto matou  mais  de  70  mil 
pessoas. 

O  governo  chinês  recebeu 


ferimentos. 

Autoridades  informa- 
ram que  Dzhokhar  teria 
tentado  o  suicídio  antes 
de  ser  capturado.  Ele  foi 
pego  após  24  horas  de  bus- 


oferta  de  auxílio  de  nações  vi- 
zinhas, entre  elas,  o  Japão.  Pe- 
quim disse  que,  por  enquan- 
to, estava  conseguindo  fazer  o 
resgate  sem  ajuda. 

Gripe 

Também  na  China,  duas  pes- 
soas faleceram  após  serem 
contaminadas  por  uma  no- 
va mutação  do  vírus  da  gripe 
aviária.  Segundo  a  OMS  (Orga- 
nização Mundial  da  Saúde),  o 
número  de  mortos  pelo  H7N9 
chegou  a  20. 

A  entidade  informou  que 
metade  dos  pacientes  anali- 
sados não  tinha  tido  contato 
conhecido  com  aves,  a  fonte 
mais  óbvia  da  contaminação. 
A  OMS  ressaltou,  porém,  que 
a  transmissão  entre  humanos 
é  rara.  ©  metro  com  agências 


cas,  na  sexta-feira.  O  ir- 
mão, Tamerlan  Tsarnaev, 
26,  o  segundo  suspeito  do 
atentado,  foi  morto  em 
uma  troca  de  tiros  com  po- 
liciais. ®  METRO 


Cerca  de  3,5  milhões  de  pa- 
raguaios escolheram  ontem 
o  novo  presidente  do  país. 
Pesquisas  de  boca  de  urna 
davam  a  vitória  ao  multimi- 
lionário Horácio  Cartes,  do 
Partido  Colorado,  de  oposi- 
ção, com  50,8%  dos  votos. 

Cartes  é  um  estreante  na 
política.  Segundo  agências 
de  notícias,  ele  sequer  havia 
votado  em  uma  eleição  até 
2010,  um  ano  depois  de  se  fi- 
liar ao  Partido  Colorado. 

A  legenda,  em  compen- 
sação, tem  décadas  de  expe- 
riência na  política  paraguaia. 


Egito 


Ministro  da 
Justiça  renuncia 

Em  protesto  contra  os 
apoiadores  islâmicos  do 
presidente  egípcio,  o 
ministro  da  Justiça,  Ah- 
med Mekky,  deixou  o 
cargo.  A  decisão  veio 
após  uma  marcha  da  Ir- 
mandade Muçulmana, 
que  exigia  a  "purifica- 
ção" do  Judiciário.  ©  me- 
tro COM  AGÊNCIAS 


Os  colorados  comandaram  a 
nação  por  61  anos,  até  serem 
derrotados,  em  2008,  pelo 
esquerdista  Fernando  Lugo. 

Lugo,  um  ex-bispo  cató- 
cilo,  sofreu  um  processo  de 
impeachment  relâmpago 
no  ano  passado,  o  que  levou 
à  condenação  do  Paraguai 
por  países  vizinhos,  entre 
eles,  o  Brasil. 

De  acordo  com  a  boca  de 
urna,  Cartes  derrotou  o  libe- 
ral Efraín  Alegre,  do  partido 
do  atual  presidente,  Federi- 
co Franco.  Alegre  aparecia 
com  37%  dos  votos.  ©  metro 


índia 


Estupro  leva 
multidão  às  ruas 

Após  mais  um  caso  grotesco 
de  violência  sexual  na  índia, 
milhares  de  pessoas  foram 
às  ruas,  pedindo  firmeza  do 
governo.  Uma  menina  de  5 
anos  foi  estuprada  e  tortura- 
da por  um  vizinho  durante 
dois  dias.  Segundo  ativistas, 
a  polícia  não  deu  atenção 
quando  os  país  foram  regis- 
trar O  SUmiçO.  ©  METRO 


Equipes  de  resgate  buscam 
vítimas  de  terremoto  na  China 


SKT 


TERRA  TELECOM 

Fede  credenciada 


HO  TV  É  ISSO 


Oferta  TURBO  do  mês: 

95 


\1J7  cartais  R$  39,95  COM  02  EQUIPAMENTOS 

}  ■■■  MENSALIDADE  NO  CARTÃO  DE  CRÉDITO 


Conheça  a 


*  cansullr  condições  CDmErciaix. 


(61)2195-0800 


CULTURA 


I  'Mulher  Nota  1000'  I 


Remake 

Sucesso  nos  cinemas  em 
1985,  o  filme,  escrito  e 
dirigido  por  John  Hughes, 
que  trazia  a  estrela  Kelly 
LeBrok,  ganhará  nova 
versão.  O  roteiro  ficará 
por  conta  de  Michael 
Bacall  (de  "Anjos  da  Lei"). 
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Pagodinho  olímpico 

Em  boa  forma.  Sambista  comemora  três  décadas  de  carreira  com  CD  e  DVD  Vida  que  Segue  -  30  Anos'  com  músicas  de 
grandes  nomes  do  género.  Cantor  brinca  com  a  ideia  de  participar  da  abertura  ou  do  encerramento  dos  Jogos  de  2016 


Não  é  de  hoje  que  o  sam- 
ba de  Zeca  Pagodinho,  54,  é 
medalha  de  ouro.  A  novida- 
de é  que,  para  se  manter  no 
topo  do  pódio  do  sucesso,  o 
cantor  aposta  na  poesia  de 
ícones  do  género  em  seus 
novos  CD  e  DVD,  "Vida  que 
Segue  -  Ao  Vivo",  que 
comemoram  30  anos 
de  carreira  do  artista. 
Apesar  de  ser  referência 
para  a  nova  geração,  entre- 
tanto, ele  descarta  partici- 
par de  um  dos  eventos  mu- 
sicais dos  Jogos  Olímpicos 
de  2016. 

"Com  essa  minha  pin- 
ta de  atleta?  Tá  [sic]  malu- 
co! Não  sei  nome  de  jogador 
nenhum,  é  meu  filho  que 
me  fala  quem  é  quem.  A  bo- 
la que  eu  tenho  fica  aqui, 
na  minha  barriga",  brinca 
o  cantor,  sobre  sua  forma 
física. 

O  repertório  do  novo  tra- 
balho marcou  a  infância  do 
músico.  "São  canções  da 
época  da  minha  mãe  e  dos 
meus  tios.  Para  conseguir 
cantar  'Mascarada',  de  Zé 
Ketti  e  Élton  Medeiros,  eu 
olhava  para  os  meus  pais 


"Conheci  os  músicos  na 
favela  e  no  botequim. 
Todos  são  compadres:  não 
tem  isso  de  só  um  artista  e 
o  resto  é  músico" 

ZECA  PAGODINHO,  SAMBISTA 

e  via  como  era  para  eu  fa- 
zer", revela  o  cantor.  Car- 
tola, Noel  Rosa,  João  da 
Baiana  e  Ataúlfo  Alves  tam- 
bém   são  homenageados. 

Participações  especiais 

O  violão  de  Yamandu  Cos- 
ta e  o  bandolim  de  Hamil- 
ton do  Holanda  marcam 
presença  em  duas  faixas  do 
DVD.  Uma  delas,  "Preciso 
me  Encontrar",  de  Candeia, 
ainda  tem  Marisa  Monte 
nos  vocais. 

"Todos  são  muito  bons, 
gosto  de  estar  do  lado  de 
gente  assim.  Acho  o  Yaman- 
du Costa  muito  louco.  Um 
dia,  às  6h,  me  avisaram  que 
ele  estava  na  porta  da  mi- 
nha casa  e  queria  me  co- 
nhecer. Só  atendi  porque 
era  ele",  conta  Zeca. 


Além  do  trio,  Paulinho 
da  Viola,  a  Velha  Guarda  da 
Portela  e  Leandro  Sapucahy, 
entre  outros,  participaram 
do  show  que  deu  origem  ao 
DVD.  A  música  que  nomeia 
o  novo  trabalho  fecha  o  DVD 
e  tem  participação  da  apre- 
sentadora Xuxa  e  dos  alunos 
do  Instituto  Zeca  Pagodinho. 

Samba  atual  e  Xerém 

"Nas  escolas  de  samba,  ficou 
tudo  pela  grana.  Um  intér- 
prete canta,  hoje,  por  uma 
escola  e  no  ano  que  vem  por 
outra.  Já  desfilei  pela  Grande 
Rio  e  por  Caxias,  porque  te- 
nho amigos  lá.  Mas  sou  Por- 
tela, isso  nenhum  dinheiro 
compra",  explica  o  sambista. 

Zeca  também  não  se  mos- 
tra contente  com  a  situação 
do  distrito  de  Xerém,  em  Du- 
que de  Caxias,  Baixada  Flumi- 
nense. Morador  da  região,  ele 
comoveu  o  país  ao  ajudar  víti- 
mas das  chuvas  de  quatro  me- 
ses atrás.  "Não  tinha  nada  an- 
tes, e  agora  tem  menos.  Está 
sendo  feito  o  mínimo.  O  mu- 
nicipal fala  que  é  responsabi- 
lidade do  estadual,  que  culpa 
o  federal."  @  metro  rio 


'Mad  Men'  está  de  volta 
para  a  sexta  temporada 


Após  quatro  anos,  o  músico 
de  84  anos  está  de  volta.  Na 
semana  passada,  ele  levou  seu 
repertório  de  hits,  como  "Clo- 
se  To  You"  e  "I  Say  A  Little  Pra- 
yer",  ao  Vivo  Rio,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, e  falou  com  o  Metro. 

Como  é  cantar  no  Brasil? 

Sempre  gostei  do  Brasil. 
Sou  um  grande  fã  das  mú- 
sicas brasileiras  há  anos, 
de  Milton  Nascimento,  Dja- 
van.  Também  adoro  a  lín- 
gua portuguesa.  O  público 
brasileiro  é  receptivo,  até 
mesmo  porque  não  estou 
cantando  músicas  na  sua 
língua,  são  todas  do  meu 
repertório  em  inglês. 


Conte  qual  o  seu  segredo 
de  juventude? 

Cuido  muito  de  mim.  Te- 
nho cuidado  com  a  comi- 
da, faço  exercícios  três  ve- 
zes por  semana  e  natação. 
E  trabalho  seis  dias  por 
semana,  o  que  me  man- 
tém ativo.  Acabo  de  voltar 
de  uma  turnê  na  Europa, 
onde  fiz  13  shows.  Tenho 
um  filho  de  20  anos  (Oli- 
ver) e  uma  filha  de  17  (Ra- 
leigh),  e  meu  filho  mais 
velho,  Christopher,  sem- 
pre me  acompanha  nos 
shows.  É  bom  viver  ao  la- 
do dos  jovens,  e  a  família 
é  muito  importante  para 

mim.  ©  METRO  CURITIBA 


Quando  Elizabeth  Moss  sou- 
be que  sua  personagem  em 
"Mad  Men",  Peggy  Olson, 
deixaria  o  emprego  na  agên- 
cia Sterling  Cooper  Draper 
Pryce,  ela  ficou  inquieta: 
"Ainda  estou  na  série?". 

Sim,  Moss  está  na  sexta 
temporada  de  "Mad  Men", 
que  estreia  hoje,  às  21h,  no 
HBO.  Só  que,  agora,  a  per- 
sonagem foi  trabalhar  em 
uma  outra  agência.  "Fiquei 
preocupada,  achei  que  qua- 
se não  apareceria  mais  em 
cena.  E  fiquei  um  pouco 
triste,  porque  passei  mui- 
to tempo  com  os  rapazes  de 
lá",  diz  a  atriz. 

Nas  rodadas  de  entrevis- 
tas de  divulgação  da  nova 
temporada  da  série,  porém, 
os  produtores  sempre  requi- 
sitavam Elizabeth  a  compa- 
recer. "Pensei  que  pudesse 
ser  um  truque,  que  me  usas- 
sem como  isca",  ela  brinca. 
Logo  viu,  contudo,  que  pos- 
sivelmente seu  papel  teria 
destaque,  mesmo  sem  saber 
detalhes. 

Moss  crê  que,  mesmo 
em  outro  emprego,  Peggy 
vai  se  portar  do  modo  como 


aprendeu  na  antiga  agên- 
cia. "Don  [Jon  Hamm]  cor- 
responde à  ideia  que  Peggy 
faz  de  chefia.  Ela  certamen- 
te vai  se  espelhar  nele  on- 
de for",  diz.  "Mas  ela  terá  de 
aprender  um  pouco  a  cada 
temporada  a  fazer  as  coisas 
a  seu  modo,  a  ser  ela  mesma 
e  não  simplesmente  obede- 
cer os  outros." 

Além  da  estreia  da  tem- 
porada nova,  os  fãs  da  atra- 


ção  têm  outro  motivo  para 
celebrar:  o  box  com  DVDs 
(Universal,  R$  259)  das  cin- 
co temporadas  anteriores 
está  nas  lojas.  E  "Mad  Men" 
chega  também  à  TV  aberta: 
a  primeira  temporada  es- 
treia quarta,  às  2 Oh,  na  TV 
Cultura. 
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REGINALDO  FARIA 

O  carioca  escolheu  uma  região  bucólica  do  Rio  Grande  do  Sul  para  filmar  'O  Carteiro', 
seu  novo  longa-metragem  depois  de  20  anos  sem  filmar.  Ele  aposta  no  romantismo  da  trama 

'É  UMA  HISTÓRIA  UNIVERSAL' 


Reginado  Faria  é  um  dos  no- 
mes-chave  do  cinema  brasi- 
leiro, com  atuações  elogia- 
das em  clássicos  como  "Pra 
Frente  Brasil"  e  "Lúcio  Flá- 
vio, o  Passageiro  da  Agonia", 
além  da  direção  firme  do  in- 
tenso "Barra  Pesada".  Ago- 
ra, aos  75  anos,  ele  volta  a 
dirigir  um  projeto  próprio:  o 
longa-metragem  "O  Cartei- 
ro". O  tema  é  romântico  e  a 
história  tem  uma  leveza  in- 
génua, própria  do  ambiente 
interiorano  de  Vale  Vêneto. 
Na  trama,  o  jovem  carteiro 


de  um  vilarejo  se  diverte  vio- 
lando as  correspondências 
dos  vizinhos.  Cada  carta  tem 
desdobramentos,  incluindo 
a  paixão  do  protagonista  e 
uma  investigação  policial. 

Qual  a  expectativa  em  rela- 
ção ao  público  do  filme? 

Não  sei  mensurar  isso. . . 
Atualmente,  tudo  está  pau- 
tado na  comédia,  no  retorno 
de  bilheteria,  isso  virou  um 
modismo.  Mas  fiz  este  filme 
em  cima  do  meu  sentimen- 
to, que  não  se  enquadra  nes- 


tas questões  de  mercado.  Tive 
uma  surpresa  boa  na  pré-es- 
treia  do  Rio,  quando  as  pes- 
soas reagiram  exatamente 
como  eu  esperava,  com  os  ri- 
sos nos  momentos  certos.  Mi- 
nha expectativa  é  de  que  isso 
se  repita  no  filme. 

Como  o  senhor  chegou  nes- 
te roteiro  romântico  e  quase 
ingénuo? 

No  início,  a  história  era  ou- 
tra. O  carteiro  vivia  numa  ci- 
dade maior  e  descobria  um 
crime  numa  das  correspon- 
dências violadas.  Quis  refletir 
sobre  a  extrema  violência  no 
Rio  de  Janeiro,  mas  felizmen- 
te o  Beltrame  [secretário  da 
segurança  do  RJ]  conseguiu 
dar  uma  amenizada  na  situa- 
ção. Aí  resolvi  mudar  o  foco. 


O  senhor  disse  que  se  inspi- 
rou na  comédia  italiana. 

Sim,  resolvi  resgatar  um 
momento  doce  que  vivi  na 
década  de  1960,  com  remi- 
niscências do  cinema  italia- 
no, das  comédias  de  Monic- 
celli,  dos  filmes  de  Felini. 
Minha  formação  foi  a  partir 
do  cinema  europeu,  não  ha- 
via esta  americanização  de 
hoje,  com  um  bombardeio 
de  efeitos  especiais,  guerras 
e  super-heróis.  Quis  fazer  al- 
go romântico,  gostoso,  mer- 
gulhar nos  sonhos  do  prota- 
gonista Vitor. 

O  filme  foi  rodado  no  RS  e 
tem  produção  da  gaúcha 
TGD  Filmes.  Como  o  senhor 
chegou  até  aqui? 

A  mãe  da  Vânia,  minha  espo- 


sa, é  da  região  do  Vale  Vêne- 
to e  fiquei  encantado  com  o 
ar  europeu  do  lugar.  Tudo  es- 
tá relacionada  com  esta  épo- 
ca da  minha  vida  que  eu  quis 
homenagear.  E  produzir  aqui 
foi  ótimo,  todos  foram  muito 
carinhosos  comigo. 

O  senhor  tem  outros  pro- 
jetos? 

Tenho  vários  (risos).  Quando 
conheci  o  Beto  [Turquenitch, 
da  TGD],  minha  ideia  era  fil- 
mar outro  roteiro  meu,  "Con- 
fissões de  um  Velho  Ado- 
lescente". Mas  "O  Carteiro" 
tinha  um  orçamento  mais 
baixo  e  era  mais  simples  de 
produzir.... 

Qual  é  a  história  de  "Con- 
fissões..."? 


É  sobre  um  velho  aposentado 
que  não  aceita  sua  nova  con- 
dição e  começa  a  reviver  o 
passado.  Entre  elas  está  a  pai- 
xão por  um  mulher  igual  à 
Marilyn  Monroe,  que  ele  bus- 
ca até  o  final  da  vida. 

Seu  12  filme  como  diretor, 
"Os  Paqueras"  também  era 
uma  comédia  romântica... 

Te  confesso  que  até  hoje  sou 
traumatizado  por  causa  des- 
te filme.  Apesar  do  sucesso 
de  público,  os  críticos  abomi- 
navam o  género  comédia  e 
acabaram  me  rotulando  co- 
mo pai  da  pornochancha- 
da. O  motivo  eram  as  cenas 
amorosas  que  não  tinham  ex- 
cesso algum.  Perdi  muito  da 
minha  espontaneidade,  me 
censurei  mesmo...  ©  metro  poa 
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Cães  ajudam 


vitimas 
de  Boston 


Pets.  Cinco  goiden  retrievers  confortam 
vítimas  e  testemunhas  do  atentado 


Após  duas  bombas  explodi- 
rem durante  maratona  em 
Boston,  nos  Estados  Uni- 
dos, cinco  cachorros  da  ra- 
ça goiden  retriever  foram 
levados  para  ajudar  as  ví- 
timas e  parentes  do  ataque 
que  deixou  mais  de  170  fe- 
ridos há  uma  semana. 

Eles  fazem  parte  do  pro- 
grama K-9  Parish,  da  Igreja 
Lutherana,  sediada  em  Chi- 
cago. A  organização  usa  os 
chamados  "confort  dogs" 
("cachorros  de  conforto") 
para  ajudar  a  superar  trau- 
mas em  tragédias. 

Os  animais  visitam  algu- 
mas das  vítimas  que  estão 
em  hospitais.  "Os  cachorros 
trazem  um  efeito  calman- 
te para  as  pessoas  e  as  aju- 
dam a  processar  várias  emo- 
ções que  estão  sentindo  em 
tempos  como  este",  afirmou 
o  presidente  da  caridade  das 


igrejas  luteranas,  Tim  Hetz- 
ner,  ao  programa  Today- 
Show,  da  NBC. 

O  projeto  começou  em 
2008  em  resposta  ao  tiro- 
teio na  Universidade  Nor- 
thern Illinois,  quando  cinco 
estudantes  foram  vítimas 
de  um  atirador.  Atualmen- 
te,  67  cães  espalhados  por 
sete  Estados  americanos  fa- 
zem parte  do  programa. 

No  Brasil,  também  já  ten- 
tam aproximar  o  animal  do 
paciente.  Há  um  ano,  o  hos- 
pital Albert  Einstein,  em  São 
Paulo,  recebeu  um  selo  de 
reconhecimento  por  servi- 
ços humanitários  prestados 
a  pacientes.  Uma  das  ações  é 
permitir  e  incentivar  a  visi- 
ta dos  animais  de  estimação 
do  dono.  A  expectativa  é  que 
o  paciente  se  sinta  acolhido, 
o  que  pode  ajudar  no  trata- 
mento. ©  METRO 
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Sudoku 


Rara  sorj-cionar  o  jogo,  basla  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli -las. 
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Leitor  fala 


Balões  mágicos 

Todo  aniversário  de  Brasília 
me  encanta.  É  quando  nós  nos 
esquecemos  dos  problemas  da  cidade, 
os  sofrimentos  do  dia  a  dia  e  podemos 
comemorar  e  lembrar  o  quanto  nossa 
cidade  é  bonita.  Para  mim,  a  parte 
mais  bonita  é  quando  chegam  os 
balões.  Acho  que  mexe  um  pouco  com 
as  minhas  lembranças  de  infância, 
essa  coisa  de  Balão  Mágico.  Ver 
aquelas  bolas  imensas  e  coloridas  no 
céu,  logo  quando  saímos  do  trabalho, 
é  algo  que  dá  até  uma  leveza. 

MARIANA  CARVALHO  -  ASA  NORTE  (DF) 

Aniversário  da  cidade 

Não  gosto  muito  de  Brasília,  cheguei 
aqui  tem  dois  anos  e  posso  dizer  que 
a  cidade  ainda  não  me  cativou.  Mas  se 
tem  uma  coisa  que  eu  admiro  é  o  ani- 
versário da  cidade.  A  Esplanada  dos 
Ministérios  em  dia  de  festa  é  uma  coi- 
sa que  sempre  me  surpreende.  A  gente 
só  não  pode  comemorar  nessa  época 
e  esquecer  dos  engarrafamentos,  dos 
desvios  de  dinheiro,  dos  buracos  nas 
pistas  e  das  filas  nos  hospitais. 

CAMILO  MENDONÇA  -  TAGUATINGA  (DF) 


Metro  Pergunta 


0  que  você  acha  da 
tentativa  de  retorno 
doex-senador  Luís 
Estevão  apolítica? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


(aRailaSpindola 

Acho  que  já  chega  dos  velhos  ladrões, 
vamos  tentar  os  novos  agora,  né? 

@AraGuim 

Normal  pra  um  país  onde  Collor  e  Ma- 
luf continuam  no  poder.  Ele  voltar  não 
é  o  problema.  Triste  é  saber  que  ele  te- 
rá votos. 

@Helenapx 

Depois  de  fazer  aquele  megaevento  da  fi- 
lha, deveria  era  abrir  uma  casa  de  shows. 


Ifl  NAS  BANCAS 
www.  coquftal.com  Jbr 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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BEstá  escrito  nas  estrelas 
j  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Evite  ficar  procurando  desculpas  para  jus- 
tificar a  sua  indisciplina.  Ou  você  reage  agora  e  se  dedica  mais 
aos  seus  objetivos  ou  não  vai  poder  reclamar  depois. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  sujeito  a  frustrações.  Certos  objeti- 
vos podem  não  estar  devidamente  estruturados  e  você  pode  se 
sentir  angustiado  com  isso.  Trabalhe  melhor  a  sua  ansiedade. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Informações  desencontradas  ou  fal- 
ta de  objetividade.  Evite  apostar  em  coisas  que  você  não  conhece 
bem.  Prepare-se  melhor  antes  de  assumir  novas  responsabilidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  bagunça  para  você  arrumar.  As 
coisas  podem  estar  muito  desorganizadas,  mas  você  pode  con- 
tar com  a  ajuda  dos  seus  amigos  e  dos  parceiros  de  negócios. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Possível  resistência  aos  seus  interesses.  Al- 
gumas pessoas  podem  estar  revoltadas  e  agindo  de  forma  indis- 
criminada atrapalhando  o  seu  sossego.  Procure  reagir  com  calma. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estresse  com  situações  confusas  nas 
quais  as  pessoas  podem  estar  agindo  de  maneira  irracional.  Es- 
pere que  os  ânimos  se  acalmem  e  que  todos  voltem  ao  normal. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Não  perca  o  rumo.  O  dia  está  cheio  de 
dúvidas  e  incertezas  que  podem  lhe  trazer  muita  insegurança. 
Não  lute  contra  o  mundo.  Deixe  que  ele  volte  a  se  normalizar. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Controle  os  seus  temores.  Não  se 
entregue  a  provocações  e  desafios  para  os  quais  você  não  está  to- 
talmente preparado.  Não  se  precipite  para  não  cometer  erros. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Erros  de  cálculo  ou  investimentos 
mal  feitos  devido  a  informações  poderão  não  se  concretizar.  Pro- 
cure ficar  mais  arisco  e  não  acreditar  em  qualquer  coisa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Desacertos  e  desconfianças  do- 
minam o  clima  do  dia.  Não  insista  em  situações  nas  quais  as  pes- 
soas não  querem  ou  não  podem  colaborar.  Espere  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  ter  muito  jogo  de  cintura  para 
y\f\fi  não  desagradar  às  pessoas  e  acabar  se  envolvendo  em  situações 
de  conflito  arriscadas  nas  quais  não  existem  vencedores. 


tf 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afobe  e  nem  queira  agradar  de- 
mais as  pessoas  achando  que  assim  você  irá  resolver  os  proble- 
mas delas.  Deixe  que  elas  se  acertem  naturalmente. 
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COMPORTAMENTO  11 


Ranking 

Segundo  o  Procon-SP,  em 
2012,  os  setores  bancário 
e  de  telecomunicação 
foram  os  que  mais 
geraram  demandas. 
Enquanto  o  primeiro 
recebeu  35-012  queixas, 
o  segundo,  de  telefonia 
móvel,  registrou  28.332 
reclamações. 


Tolerância  'zero'  nas 
relações  de  consumo 

Direitos.  Reclamações  de  consumidores  crescem  19%,  entre  2011  e  2012,  e  pressionam  órgãos  oficiais  a  exigirem  a 
adequação  de  empresas.  Muitas  privilegiam  as  redes  sociais,  mas  outras  só  tomam  uma  atitude  após  medida  oficial 


Para  os  consumidores  e  em- 
presas, 2012  foi  marcado  pelo 
fato  inédito,  desde  então,  de 
ações  punitivas  das  agências 
reguladoras  contra  operado- 
ras de  telefonia  móvel,  segu- 
radoras de  saúde  e  empresas 
aéreas.  Sanções  que  compro- 
varam que  a  voz  do  consumi- 
dor pode  mudar  o  rumo  das 
coisas. 

A  premissa  é  simples: 
quanto  maior  o  número  de 
queixas,  maiores  as  chances 
de  melhorias,  conforme  ex- 
plica o  chefe  de  gabinete 
do  Procon-SP,  Renan 
L  Ferraciolli. 

"As  reclamações 
feitas  ao  Procon- 
1  -SP  e  às  agências 
1  reguladoras 
b    servem  de 


base  para  a  adoção  de  mudan- 
ças efetivas.  Quanto  maior  o 
número  de  queixas,  melhor", 
diz  Ferraciolli,  que  avalia  que 
o  consumidor,  aos  poucos,  es- 
tá aprendendo  esta  lição. 

Em  números 

Enquanto  em  2011  cerca  de 
1,6  milhão  de  queixas  foram 
registradas  pelo  Sindec  (Siste- 
ma Nacional  de  Informações 
de  Defesa  do  Consumidor), 
em  2012  esse  número  saltou 
para  2,03  milhões. 

A  alta,  de  19,7%,  apenas  re- 
força esse  novo  comporta- 
mento. "Se  antes  o  consu- 
midor não  tinha  acesso  à 
informação,  hoje  a  inter- 
net o  ajuda  a  entender 
melhor  os  seus  direi- 
tos. O  maior  núme- 


ro de  órgãos  de  defesa  e  as  re- 
des sociais  também  somam 
a  este  processo",  explica  Ka- 
rina Alfano,  gerente  de  re- 
lacionamento do  Idec  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Defesa  do 
Consumidor). 

Sempre  atenta 

Após  tentar  por  inúmeras  ve- 
zes resolver  o  descumprimen- 
to  da  entrega  de  um  produto 
adquirido  pela  internet,  a  far- 
macêutica aposentada,  Mit- 
sue  Baba  Karasawa,  não 
viu  outra  alterna- 


tiva  senão  procurar  os  seus 
direitos. 

"Quando  não  recebi  a 
câmera  fotográfica  nos  30 
dias  previstos  pela  empre- 
sa, nem  um  retorno  [por  te- 
lefone ou  e-mail]  do  lojista 
ou  do  Groupon  [que  inter- 
mediou a  promoção],  apelei 
para  o  Idec",  explica  a  pau- 
listana de  66  anos. 

Conforme  conta,  na  épo- 
ca, o  Instituto  a  ajudou  a 
redigir  uma  carta  para  a 
companhia  -  fundamental 
para  a  resolução  do  proces- 
so. "Após  o  envio  da  carta 
recebi  a  mercadoria  em  se- 
te dias",  diz  Mitsue. 

Na  opinião  de  Ferraciolli, 
situações  como  esta  eviden- 
ciam a  ação  das  empresas. 
"Muitas  tomam  uma  atitude 
apenas  após  o  contato  de  um 
órgão  de  defesa  ou  de  uma 
exposição  nas  redes  sociais. 
As  companhias  têm  medo  de 
sofrer  punições  em  decorrên- 
cia de  um  atendimento  ina- 
dequado e  receio  de  uma  ex- 
posição negativa  na  mídia  e 
nos  rankings  do  Procon. 
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Youtube 


Barulho  na  rede 

Após  a  compra  de  uma 
geladeira  com  defeito  no 
Natal,  a  paulistana  Fabia- 
na Pimentel  apelou  para 
as  redes  sociais  para  ter  o 
seu  problema  resolvido. 
"Chamei  duas  autoriza- 
das para  verificar  um  ba- 
rulho estranho  e  me  dis- 
seram que  não  era  nada. 
Então,  postei  um  vídeo 
no  Youtube  intitulado 
'Compre  uma  geladei- 
ra e  ganhe  um  trator'  e 
me  retornaram  no  dia  se- 
guinte", conta.  Segundo 
ela,  o  técnico  enviado  pe- 
la fabricante  descobriu 
uma  crosta  de  gelo  havia 
se  formado  perto  da  ven- 
toinha e  re- 
solveu o 
problema. 
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Fabiana 
Pimentel, 
de  30  anos 


O  consumidor  está  certo 
em  usar  a  rede  social  para 
resolver  um  problema? 

Sim,  pois  este  é  o  jeito  mais 
rápido  de  ganhar  a  atenção 
da  empresa.  Basta  postar  al- 
go que  em  pouco  tempo  al- 
guém entrará  em  contato 
com  uma  solução. 

Por  que  isso  ocorre? 

Porque  a  maioria  das  empre- 
sas está  preocupada  unica- 
mente com  a  exposição  de 
sua  imagem  nas  redes  e  não 
com  o  consumidor.  Se  as 
companhias  se  importassem 


KARINA 
ALFANO 


Gerente  de  relacionamento  do  IDEC 
(Inst.  Brasileiro  de  Defesa  do  Consumidor) 


mesmo,  elas  cumpririam 
com  o  que  exige  CDC  (Códi- 
go de  Defesa  do  Consumi- 
dor) e  retornariam  as  recla- 
mações feitas  por  telefone  e 
e-mail  no  mesmo  prazo  das 
postadas  nas  redes  sociais. 

Na  sua  opinião,  a  queixa  na 
rede  social  é  ioo%  eficaz? 

Individualmente,  sim.  Con- 
tudo, quando  pensamos  na 
adequação  do  sistema,  não. 
Quem  reclama  nas  redes  so- 
ciais nem  sempre  registra  a 
queixa  nos  órgãos  de  defesa 
e  isso  é  um  problema.  Preci- 


samos dos  números  para  sa- 
ber qual  é  a  proporção  de 
queixas  por  empresas. 

Por  que  precisam  dos 
números? 

Os  números  servem  de  ba- 
se para  que  as  entidades  ci- 
vis pressionem  o  governo  e 
para  que  este,  por  sua  vez, 
exija  uma  nova  postura  das 
empresas  -  que  podem  ser 
punidas  se  não  se  adequa- 
rem. A  ideia  é  melhorar  as 
relações  de  consumo  de  for- 
ma geral  e  não  individual. 


EMPRESAS  COM 
MAIS  RECLAMAÇÕES 
EM  2012 


12  GRUPO  ITAÚ  UNIBANC0 

22  GRUPO  VIVO/TELEFÔNICA 

32  GRUPO  CLARO 

42  GRUPO  BRADESC0 

52  TIM  CELULAR  S/A 

62  GRUPO  SANTANDER 

72  GRUPO  NET 

82  ELETR0PAUL0 

92  B2W 

102  GRUPO  01  CELULAR 

FONTE:  FUNDAÇÃO  PR0C0N-SP 
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ESPECIAL 
DIA  DA 
TERRA 

COM  WILL  &  JADEN  SMITH 


Pausa  para  reflexão  I 


Pai,  filho  e 
um  futuro 
pelafrente 

Will  e  Jaden  Smith 
toparam  o  convite  do 
Metro  para  opinar  sobre 

o  futuro  do  planeta 
nesta  edição  especial  do 
Dia  da  Terra,  celebrado 
hoje  em  todo  mundo.  A 
escolha  não  é  à  toa:  os 
dois  estrelam  "Depois  da 
Terra",  ficção  científica 
que  estreia  em  junho 
mostrando  uma  aventura 
dos  dois  em  meio  a  um 
futuro  apocalíptico. 


Especial.  Monitores  de 
saúde  24  horas  e  nada 
detrabaího.  Assim  será 
ávida  daqui  a  30  anos, 
quando  Jaden  Smith 
tiver  a  idade  de  seu  pai 

Há  30  anos,  não  havia  inter- 
net nem  aparelhos  celulares. 
Mas  como  será  a  vida  30  anos 
à  frente  de  hoje,  em  2043? 

"Vamos  usar  drogas  pa- 
ra melhorar  nossa  cognição. 
Quase  90%  dos  estudantes 
universitários  já  fazem  uso  de 
substâncias  desse  tipo",  diz 
Rohit  Talwar,  CEO  da  empre- 
sa de  previsão  Fast  Future. 

Para  Josh  Calder,  da  Fore- 
sight  ALliance,  em  2043  se- 
remos basicamente  robôs.  "A 
inteligência  artificial  vai  regu- 
lar toda  a  nossa  vida.  Ela  fará 
a  maior  parte  da  força  de  tra- 
balho ser  dispensada,  e  os  go- 
vernos pagarão  mesadas  aos 
desempregados.  Os  trabalhos 
restantes  serão  de  operação 
de  inteligência  artificial." 

Esse  sistema  também  es- 
tará olhando  para  nós  o  tem- 
po inteiro.  "Você  será  moni- 
torado 24  horas  por  dias,  por 
seu  telefone,  e  será  avisado 
se  houver  algum  problema 
de  saúde  iminente",  especu- 
la Talwar.  "Isso  diminuirá  os 
custos  com  saúde,  porque  a 
prevenção  será  mais  barata." 

Claro  que  tudo  pode  ser 
diferente:  o  mundo  pode  so- 
frer de  falta  de  energia  ou  de 
dinheiro.  Mas  futuristas  são 
unânimes:  a  inteligência  ar- 
tificial veio  mesmo  para  ficar. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Tecnologia 

"Há  20  anos,  a  internet  acabava  de 
chegar  à  população.  Como  a  maior 
inovação  desde  a  invenção  da  impren- 
sa, ela  revolucionou  o  mundo.  Em  2043,  os  computado- 
res não  terão  mais  aparência  de  máquinas,  mas  de  hu- 
manos de  verdade.  Esses  seres  irão  habitar  na  nuvem  e 
estarão  disponíveis  a  partir  de  qualquer  dispositivo.  Eles 
expressarão  emoções,  falarão  línguas  e  entenderão  nos- 
sos gestos.  Esses  personagens  de  inteligência  artificial 
aparecerão  flutuando  em  telas  transparentes,  que  serão 
tão  baratas  quanto  sacolas  plásticas  e  estarão  espalhadas 
em  todo  o  mundo,  inclusive  em  países  em  desenvolvim- 
ento. Na  forma  de  robôs  humanóides,  eles  nos  assistirão 
em  várias  tarefas.  Trabalharemos  bem  menos,  no  máx- 
imo 15  horas  por  semana,  o  que  vai  nos  permitir  focar 
em  nossa  competência  mais  importante:  ser  humanos." 
ERWIN  VAN  LUN  CEO  da  empresa  Marketing  Futurist 


Lazer 


l'  )  }    "Em  2043,  o  lazer  será  imersivo.  O  ba- 

rateamento do  armazenamento  de  da- 
dos e  a  facilidade  de  realizar  gravações 
vão  permitir  que  qualquer  experiência  seja  capturada, 
repetida  ou  transformada.  Em  vez  de  assistir  a  reality 
shows,  o  público  poderá  experimentar  a  vida  de  seu  as- 
tro favorito  por  meio  de  arquivos  de  imagens  licenciadas 
pelo  artista.  O  mesmo  se  dará  com  filmes  e  televisão. 
Turistas  poderão  caminhar  pelo  Grand  Canyon  ou  visitar 
as  geleiras  da  Antártida  de  suas  casas.  O  uso  de  robôs  e  de 
impressão  3D  pouparão  tempo  e  trabalho." 
CHRISTOPHER  KENT  Cofundadorda  empresa  de  previsão  Foresight  Alliance 


Trabalho 


"As  indústrias  de  serviço  e  o  trabalho 
serão  impactados  pela  inteligência  ar- 
tificial. Cada  vez  mais  optaremos  por 
estudar  on-line,  de  graça,  em  cursos  ministrados  por  in- 
stituições como  Harvard.  Com  a  expectativa  de  vida  na 
casa  dos  cem  anos,  a  ideia  de  carreira  mudará  -  cada  um 
de  nós  poderá  facilmente  ter  de  6  a  10  profissões  diferen- 
tes ao  longo  da  vida.  Para  lidar  com  um  mundo  cada  vez 
mais  competitivo,  faremos  uso  de  ferramentas  capazes 
de  nos  deixar  mais  espertos,  eficientes  e  em  forma.  Avan- 
ços em  genética  terão  o  potencial  de  controlar  condições 
como  raiva,  estresse  e  obesidade." 
ROHIT  TALWAR  Futurista  e  CEO  da  empresa  Fast  Future 


WILL  &  JADEN 


Os  convidados  especiais  do  Metro  olham 
para  2043.  A  conclusão?  Na  visão  deles,  o  fu- 
turo terá  uma  estranha  semelhança  com  um 

dos  primeiros  filmes  de  sucesso  de  Smith 


Que  tal  ter  braços  mecânicos? 

Will:  Ah,  isso  sim.  Você  poderá  ter  um  apenas  para  se  divertir. 

Jaden:  Eu  serei  um  daqueles  caras  da  velha  guarda  que  vão  ficar 
dizendo:  "Não,  eu  não  preciso  de  toda  essa  nova  tecnologia." 

Will:  [imitando  voz  de  velho]  'Ah,  a  tecnologia  ultramoderna! 
As  pessoas  viviam  há  milhares  de  anos  sem  braços  metálicos. 
Agora,  todo  Tom,  Dick  e  Harry  têm  um  novo  joelho  de  metal." 

Drogas  nos  deixarão  mais  espertos? 

Jaden:  Ok,  eu  tenho  muito  a  dizer  sobre  isso. 


Will:  Ah,  Jesus. 


Jaden:  Estocaram  todos  os  sonetos  de  Shakespeare  em  algo  desse 
tamanho  [ele  segura  uma  fita  cassete  pequena].  Se  é  possível 
colocar  informação  em  células  artificiais  de  DNA,  acho  que  seria 
possível  fazer  isso  com  o  nosso  próprio  DNA  e  nosso  cérebro,  e  daí 
seríamos  capazes  de  fazer  o  download  de  coisas  para  nossos  corpos. 

Will:  Nossa,  isso  é  profundo. 

Experts  dizem  que  teremos  robôs. 
Isso  será  positivo? 


Will:  Todo  passo  à  frente,  mesmo  não  parecendo  bom,  é  positivo. 

Jaden:  Você  esqueceu  de  "Eu,  Robô"? 

Will:  Ok,  talvez  ele  esteja  certo.  Talvez  não  seja  bom.  [risos] 
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WILLE 
JADEN  SMITH 


OS  CONVIDADOS  ESPECIAIS  DO  METRO  FALAM  SOBRE  A  RELAÇÃO  ENTRE 
PAI  E  FILHO,  JUSTIN  BIEBER,  HIP-HOP  E  A  VIDA  PÓS-'DEPOIS  DA  TERRA' 


"Will  está  aqui",  diz  um  as- 
sistente. A  risada  dele  -  fa- 
miliar após  cem  episódios 
da  série  "Um  Maluco  no 
Pedaço"  -  ecoa  pelos  corre- 
dores, enquanto  chega  pa- 
ra me  encontrar.  Com  uma 
fortuna  estimada  em  US$ 
200  milhões,  Smith  ain- 
da está  feliz  de  rir  de  suas 
próprias  piadas. 
Seu  filho,  Jaden,  vem  logo 
atrás,  com  semblante  sério, 
mas  simpático.  Também 
protagonista  de  um  block- 
buster  -  "Karatê  Kid"  (2010) 
-,  o  garoto  de  14  anos  coes- 
trela  o  filme  "Depois  da 
Terra",  que  se  passa  mil 
anos  no  futuro  e  estreia  em 
junho.  No  longa,  o  adoles- 
cente desbrava  um  planeta 
povoado  de  criaturas  selva- 
gens para  salvar  o  pai  feri- 
do, interpretado  por  Smith. 
A  mensagem  ecológica  do 
longa  fez  com  que  os  dois 
fossem  os  convidados  es- 
peciais perfeitos  do  Metro 
para  esta  edição  do  Dia  da 
Terra.  Em  uma  conversa  ín- 
tima, os  dois  falaram  sobre 
o  trabalho  juntos,  a  vida 
em  família  e  música. 

Vocês  trabalham  juntos  e 
moram  juntos.  Mas,  Will, 
o  quanto  você  sabe  sobre 
o  que  o  Jaden  anda  fazen- 
do na  internet? 
Will:  Não  muito.  É  o  que 
eu  quero  que  ele  pense  [ri- 
sos]. Tenho  um  grupo  de 
Homens  de  Preto  que  me 
mantêm  atualizado. 

Jaden:  Era  o  que  eu  imagi- 
nava. Não  importa  o  que  eu 
faça  ou  como  faça,  ele  sem- 
pre sabe  100%  do  que  estou 
fazendo.  Não  faz  sentido 
esconder  nada  porque  ele 
simplesmente  sabe. 

Como  você  tem  tanta  cer- 
teza de  que  ele  sabe? 

Jaden:  Eu  apenas  sei  que 
ele  sabe  [os  dois  riem]. 

Jaden,  quando  você  foi  co- 
locado de  castigo  pela  úl- 
tima vez? 

Will:  Nós  não  colocamos 
ninguém  de  castigo.  Nos- 
sos filhos  são  responsáveis 
pelas  próprias  vidas.  Nos- 
sa ideia  é  dar  a  eles  o  máxi- 
mo de  controle  sobre  suas 
vidas  o  mais  cedo  possível. 
Nossa  experiência  com  cas- 
tigo foi  bem  negativa.  Logo, 
você  pode  fazer  o  que  for, 
desde  que  possa  me  expli- 
car por  que  motivo  aquela 
decisão  foi  a  mais  acertada 
para  a  sua  vida. 
Jaden:  Tem  funcionado. 


Ué,  mas  você  se  vê  per- 
guntando a  si  mesmo 
questões  profundas  sobre 
o  seu  comportamento? 

Jaden:  Sim.  Outros  adoles- 
centes vão  a  festas,  enquan- 
to eu  fico  me  perguntando: 
"Por  que  estou  aqui  nes- 
te momento?".  E,  na  maio- 
ria das  vezes,  eu  vou  em- 
bora no  meio.  Há  coisas 
que  outros  adolescentes  fa- 
zem que  eu  não  gosto.  To- 
dos acham  que,  por  fazer 
filmes,  eu  tenho  uma  vida 
só  de  festas.  Eu  até  gosto  de 
festas,  mas  não  as  normais 
de  adolescentes. 

Você  sente  falta  de  uma 
infância  normal? 

Jaden:  De  maneira  algu- 


ma. Saio  de  skate  todas  as 
noites,  fico  com  os  amigos, 
vou  de  skate  à  casa  deles. 

Will,  quando  foi  que  você 
e  Jada  [Pinkett  Smith,  mu- 
lher de  Will  e  mãe  de  Ja- 
den] decidiram  que  Jaden 
conseguiria  abarcar  uma 
carreira  no  cinema? 
Will:  Você  nunca  tem  certe- 
za. Você  tem  uma  intuição, 
você  pode  sentir  o  que  seus 
filhos  querem,  mas  até  que 
as  coisas  comecem  a  se  des- 
dobrar e  ter  efeitos,  você 
não  pode  nunca  ter  certeza. 
Mas,  como  eles  escolheram 
um  negócio  no  qual  nós 
dois  tivemos  sucesso,  no 
mínimo  conseguimos  aju- 
dá-los com  bons  conselhos. 


Mas  será  que  eles  escolhe- 
ram mesmo?  Jaden,  você 
já  ia  a  cerimonias  de  tape- 
te vermelho  quando  ainda 
usava  fraldas! 
Jaden:  A  gente  não  ia  para 
que  as  pessoas  nos  vissem, 
a  gente  ia  porque  tinha  in- 
gressos grátis. 

Will:  [risos]  Assim  é  a  nossa 
vida.  Se  alguém  da  família 
tem  um  filme,  todos  vão. 

Jaden:  Começou  com  a  nos- 
sa mãe  tendo  que  ir  a  uma 
cerimonia  sem  querer  nos 
deixar  com  alguém.  Daí  ela 
nos  levou.  Isso  nos  fez  co- 
meçar a  estrelar  filmes. 

Jaden,  a  música  que  vo- 


cê faz  é  viajante  e  bem  di- 
ferente das  batidas  de 
Will.  Essa  foi  uma  escolha 
consciente? 

Jaden:  As  pessoas  já  dizem 
que  eu  pareço  com  ele,  que 
falo  e  ando  como  ele.  Se  eu 
fizesse  rap  como  ele,  as  pes- 
soas diriam:  "Vamos  come- 
çar uma  turnê  do  'Maluco 
no  Pedaço'"! 

Will,  você  se  conecta  com 
a  música  de  Jaden? 

Will:  A  mente  dele  é  tão 
mais  profunda  e  comple- 
xa do  que  a  minha  quan- 
do também  tinha  14  anos... 
Em  termos  melódicos,  o 
que  ele  faz  vai  muito  além 
do  que  eu  teria  sido  capaz 
na  mesma  idade. 


Jaden,  você  produziria  ál- 
buns de  Will? 

Jaden:  Se  ele  estivesse  segu- 
ro a  respeito... 

Will:  Como  assim  seguro? 

Jaden:  Você  tem  filmes  pa- 
ra fazer.  Negócios  que  quer 
começar.  Você  é  um  cara 
ocupado. 

Talvez  Jaden  seja  compro- 
missado demais  para  vo- 
cê, Will. 

Will:  Eu  sei.  Ele  é  muito  sé- 
rio e  muito  focado  e  tem 
uma  rara  combinação  de  ta- 
lento, desejo  e  vontade.  E 
essas  coisas  muito  raramen- 
te vêm  juntas  e  convergem 
com  o  timing  certo.  Estou 
bastante  animado  para  ver 
o  que  ele  vai  escolher  para 
a  vida  dele. 

Jaden,  o  que  vai  aconte- 
cer quando  você  fizer  18 
anos  e  Will  despejá-lo  de 
casa? 

Jaden:  Provavelmente  va- 
mos trabalhar  juntos  até 
ele  se  aposentar  -  só  que 
ele  muito  possivelmente 
não  vai  se  aposentar. 

Will:  [risos]  Temos  conver- 
sado a  respeito,  ele  tem 
pensado  em  se  tornar  um 
menor  emancipado. 

Jaden:  É  apenas  algo  que 
surgiu  na  minha  cabeça. 

Will:  Quero  que  ele  tenha 
todo  o  comando  e  a  liber- 
dade possíveis  se  ele  estiver 
disposto  a  aceitar  a  respon- 
sabilidade em  cima  disso. 
Esses  dois  conceitos  são  in- 
trínsecos um  ao  outro.  Se 
ele  for  um  jovem  bastante 
responsável,  ele  terá  o  má- 
ximo de  liberdade.  [Dirigin- 
do-se  a  Jaden]  Eu  disse  "in- 
trínsecos". Você  ouviu  bem? 
Por  favor,  alguém  procura 
esse  conceito  no  Google  pa- 
ra o  Jaden? 

Will,  seu  amigo  Justin  Bie- 
ber  tem  sofrido  na  im- 
prensa com  as  agruras  de 
crescer.  Você  aprendeu  al- 
go com  ele  nos  últimos 
seis  meses? 

Will:  Falo  com  Justin  uma 
vez  por  semana  e  ele  es- 
tá sofrendo  de  maturida- 
de precoce  na  mídia.  Justin 
não  está  fazendo  nada  que 
um  garoto  normal  de  19 
anos  não  gostaria  de  fazer 
até  se  tornar  um  homem. 
Essa  é  uma  transição  muito 
difícil,  com  a  qual  ele  está 
lidando  em  um  palco  aber- 
to e  com  95%  das  pessoas 
falando  bobagem  a  respeito 
da  vida  dele. 


MICHAEL 
FREIDS0N 

METRO  INTERNACIONAL 
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Taça  Libertadores 


Surpreendido 

Goleiro  Fernando  Prass  deixou  o  campo  com  15  minutos  de  jogo;  Palmeiras  perde  por  2  a  1 1  piervi  fonseca/folhapress 


Em  Itu.  Palmeiras  leva  gol  no  fim,  perde  Fernando  Prass  lesionado,  cai 
para  a  6^  posição  e  terá  duelo  complicado  nas  quartas,  contra  o  Santos 


O  jogo  entre  Ituano  e  Palmei- 
ras foi  o  mais  movimentado 
do  até  então  sonolento  Cam- 
peonato Paulista.  Além  da  vi- 
rada dos  donos  da  casa  no  mi- 
nuto final  da  partida  -  o  que 
acabou  livrando  o  time  de  Itu 
do  rebaixamento  -,  o  Palmei- 
ras desperdiçou  a  chance  de 
conseguir  uma  vaga  no  G-4  e 
ter  vantagem  nas  quartas  de 
fina.  Como  punição,  a  derrota 
por  2  a  1  fez  com  que  o  time 
entrasse  na  mira  do  Santos 
nas  quartas  de  final  do  esta- 
dual. O  jogo  único  será  na  Vi- 
la Belmiro. 

Outro  problema  foi  a  le- 
são do  goleiro  Fernando  Prass 
logo  aos  15  minutos  de  parti- 
da. Bruno  entrou  em  seu  lu- 
gar e  falhou  no  primeiro  gol 
do  Ituano,  em  cobrança  de 
falta  de  Fernando  Gabriel.  O 
Verdão  reagiu  no  minuto  se- 
guinte e  empatou  o  duelo, 


com  o  meia  Thiago  Real. 

Aos  47  minutos,  porém, 
Bruno  voltou  a  aparecer  ne- 
gativamente no  gol  da  vira- 
da do  Ituano.  Ele  "bateu  rou- 
pa" em  chute  de  Fernando 
Gabriel,  permitindo  que  Mar- 
cão  livrasse  o  Galo  da  degola 
no  Paulistão. 

Surpresa  no  rebaixamento 

A  surpresa  no  Campeonato 
Paulista  ficou  por  conta  do 
rebaixamento  de  São  Cae- 
tano e  Guarani.  O  Azulão, 
equipe  que  surgiu  de  forma 
promissora  no  fim  dos  anos 
1990,  foi  o  penúltimo  colo- 
cado, com  apenas  13  pon- 
tos somados  em  19  partidas. 
Campanha  mais  vergonhosa 
fez  o  Guarani,  que  ficou  em 
último,  com  10  pontos.  O  ti- 
me foi  comandado  na  maior 
parte  do  campeonato  pelo 
técnico  Branco.  ®  metro 
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Técnico:  Doriva 

Kleina 

No  Pacaembu.  Timão  joga 
berne  vai  encarar  algoz 


Os  titulares  do  Corinthians 
fizeram  uma  boa  partida  e 
derrotaram  o  Atlético  So- 
rocaba, por  2  a  0,  no  Pa- 
caembu. A  vitória  deixou 
a  equipe  do  técnico  Tite 
na  7a  colocação,  tendo  pe- 
la frente  a  Ponte  Preta  nas 
quartas  de  final  do  Cam- 
peonato Paulista. 

No  ano  passado,  a  Ma- 
caca eliminou  o  Timão  na 
casa  do  adversário.  O  ti- 
me de  Campinas,  inclusi- 
ve, tem  sido  um  adversário 
chato  para  o  alvinegro  do 
Parque  São  Jorge.  Em  2013, 
o  duelo  será  em  jogo  úni- 
co, no  Moisés  Lucarelli,  em 
Campinas. 

O  meia  Danilo  e  o  ata- 
cante Alexandre  Pato  fi- 
zeram os  gois  da  partida, 
que  teve  o  domínio  corin- 
tiano  durante  os  90  minu- 
tos. ©  METRO 


Pato  anotou  o  segundo  gol  do  jogo 


|  JULIA  CHEQUER/F0LHA  PRESS 


0 

CORINTHIANS 

A.SOROCABA 

Estádio.  Pacaembu 
Gois.  Danilo,  aos  34  minutos 
do  primeiro  tempo;  e 
Alexandre  Pato,  aos  45 
minutos  do  segundo  tempo. 


Gois.  Fernando  Gabriel, 
aos  23,  Tiago  Real, 
aos  24,  e  Marcão, 
aos  47  minutos  do 
segundo  tempo. 


Paulistão. 
Santos  vence 
e  vai  enfrentar 
o  Palmeiras 


SANTOS 


PENAPOLENSE 


Com  gois  de  André  e  Cí- 
cero, o  Santos  encerrou 
a  sua  participação  na  pri- 
meira fase  do  Campeona- 
to Paulista  com  vitória  por 
2  a  1  sobre  a  Penapolense. 
Guaru  fez  o  gol  da  Pantera 
do  Oeste,  que  vai  enfren- 
tar o  São  Paulo  na  próxi- 
ma fase. 

O  Peixe  chegou  aos  39 
pontos,  na  3a  colocação.  Nas 
quartas  de  final,  o  time  de 
Muricy  Ramalho  vai  enfren- 
tar o  Palmeiras.  ©  metro 


Candangão.  Semifinais 
do  20  turno  definidas 


Rodrigo  Tiuí  fez  o  gol  da  vitória  amarela  i  cláudio  bispo/brasiliense  fc.com.br 


As  semifinais  da  Taça  Mané 
Garrincha,  o  2o  turno  Cam- 
peonato Candango,  foram  de- 
finidas neste  final  de  semana. 
A  grande  reviravolta  ficou  por 
conta  do  Grupo  B,  com  o  Cei- 
lândia  tomando  a  primeira 
colocação  do  Ceilandense  ao 
derrotar  o  adversário  da  cida- 
de por  2  a  0. 

No  Grupo  A,  Brasilien- 
se e  Sobradinho  garanti- 
ram a  vaga  com  uma  rodada 
de  antecipação.  O  Sobradi- 
nho massacrou  o  Botafogo- 
-DF,  por  5  a  1,  mas  acabou 
ficando  em  segundo,  já  que 
o  Brasiliense  derrotou  o  Lu- 
ziânia,  por  1  a  0,  em  partida 
adiada  para  ontem. 

O  duelo,  que  era  para  ter 
sido  disputada  no  sábado, 
não  ocorreu  devido  aos  atos 
de  vandalismo  de  uma  torci- 
da organizada  do  Brasilien- 
se contra  os  torcedores  do 
Luziânia.  Sem  policiamento 
no  Serra  do  Lago,  os  "vânda- 
los" foram  para  cima,  agredi- 
ram os  presentes  e  chegaram 
a  tomar  as  camisas  de  mu- 


a 

52J 

if 
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Serejão 


BRASILIENSE  CEILANDENSE 

Abadião 


CEILÂNDIA  SOBRADINHO 

lheres,  deixando-as  somente 
com  sutiã.  Como  a  polícia  lo- 
cal alegou  não  ter  contigente 
suficiente  para  manter  a  segu- 
rança dos  presentes,  o  jogo  foi 
remarcado  para  o  Abadião. 

Nas  semifinais,  o  Jacaré  vai 
enfrentar  o  Ceilandense,  en- 
quanto o  Ceilândia  vai  rece- 
ber o  Sobradinho. 

Rebaixados 

Brazlândia  e  Botafogo-DF  fi- 
zeram as  piores  campanhas 
e  foram  rebaixados  para  a  Sé- 
rie B  local.  O  time  mineiro 
somou  7  pontos,  enquanto 
a  Garça  fez  apenas  3.  ®  metro 


São  Paulo  perde  para  o  Mogi 

Sonolentos,  os  reservas  do  Tricolor  foram  derrotados  pelo 
Mogi  Mirim,  por  1  a  0,  com  gol  de  Roger.  Nas  quartas  de 
final,  o  time  de  Ney  Franco  vai  enfrentar  o  Penapolense.  0 

Mogi,  por  sua  vez,  encara  o  Botafogo.  |  JOSÉ  LUIS  SILVA/FUTURA  PRESS 
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Flu  garante 
a  liderança  e 
foge  de  clássico 

Classificado.  Vitória  sobre  o  Bangu;  em  São  Januário,  garantiu 
a  primeira  posição  do  Grupo  B  ao  Tricolor  das  Laranjeiras 


FLUMINENSE 


BANGU 


Mesmo  sem  jogar  bem,  o  ti- 
me misto  do  Fluminense  fez 
o  suficiente  para  vencer  o 
Bangu,  por  2  a  0,  em  São  Ja- 
nuário, garantindo  a  primei- 
ra posição  do  Grupo  B  da 
Taça  Rio.  A  liderança  só  foi 
possível  porque  o  Resende, 
segundo  colocado,  perdeu 
para  o  Boavista,  por  3  a  2,  em 
Saquarema. 

Agora,  o  Tricolor  vai  en- 
carar o  Volta  Redonda  na 
semifinal,  no  estádio  Rau- 
lino  de  Oliveira,  no  sul  flu- 
minense. O  jogo  será  dispu- 
tado no  fim  de  semana  em 
horário  e  data  que  serão  de- 
finidos hoje  pela  federação 
local.  Além  disso,  com  o  re- 
sultado, o  time  tricolor  aca- 
bou com  a  chances  do  Fla- 
mengo se  classificar,  caso  o 
julgamento  da  partida  con- 
tra o  Duque  de  Caxias  favo- 
recesse o  time  da  Gávea. 


O  primeiro  gol  do  Flu  saiu 
logo  aos  cinco  minutos  de  jo- 
go. O  argentino  Monzon  lan- 
çou Rafael  Sobis,  que  cruzou 
para  Rhayner  na  direita.  De- 
pois de  controlar  a  bola,  o 
atacante  conseguiu  finalizar 
para  marcar  seu  segundo  gol 
com  a  camisa  do  Fluminen- 
se. Com  a  vantagem,  o  time 
das  Laranjeiras  controlou  o 
jogo  e  foi  pouco  ameaçado. 


Bruno  Mendes  desencanta 

0  atacante  margou  o  gol  solitário  da  vitória  alvinegra  sobre  o 
Volta  Redonda.  Com  100%  de  aproveitamento  na  Taça  Rio,  o 
Glorioso  vai  enfrentar  o  Resende  na  semifinal,  no  próximo  final 
de  semana,  com  a  vantagem  do  empate,  i  celso  pulo/foto  arena 


Aos  47  minutos  do  segundo 
tempo,  Rafael  Sobis  aprovei- 
tou um  contra-ataque  para 
fechar  o  placar.  ®  metro  rio 

"Nosso  maior  medo  era 
o  resultado  do  jogo  do 
Resende  nos  favorecer  e 
não  conseguirmos  vencer" 

RAFAEL  SOBIS,  ATACANTE 


Ha.  Saída  do 
Rio  para  se 
preparar 

Eliminado  do  Campeona- 
to Carioca  de  forma  ante- 
cipada, o  Flamengo  se  pla- 
neja para  o  restante  da 
temporada.  O  time  volta- 
rá a  Pinheiral,  cidade  do 
Sul  fluminense,  para  fazer 
uma  intertemporada  an- 
tes do  início  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  em  26  de 
maio,  contra  o  Santos,  em 
Brasília. 

Com  a  programação 
praticamente  definida,  o 
clube  aguarda  a  divulga- 
ção das  datas  do  confron- 
to com  o  Campinense  pe- 
la segunda  fase  da  Copa 
do  Brasil.  O  desejo  rubro- 
-negro  é  de  que  a  primei- 
ra partida  seja  no  dia  Io  de 
maio,  em  Campina  Gran- 
de, com  a  segunda  parti- 
da, se  necessária,  somente 
em  22  de  maio.®  metro 


Nada  de  surpresas  no 
Campeonato  Mineiro 


Após  quase  três  meses  de 
uma  fase  de  grupo  com  ra- 
ras emoções,  o  Campeona- 
to Mineiro  finalmente  pro- 
mete atrair  a  atenção  do 
grande  público.  A  partir  do 
próximo  fim  de  semana, 
Cruzeiro  e  Atlético  medem 
forças  com  Villa  Nova  e 
Tombense,  respectivamen- 
te, na  luta  por  uma  vaga  na 
finalíssima  da  competição. 

Ontem,  o  Cruzeiro  der- 
rotou o  Tupi,  por  2  a  0.  Já  o 
Galo  superou  o  Villa  Nova, 
por  3  a  1. 

Na  parte  de  baixo  da  ta- 
bela, América-TO  e  Ara- 
xá  confirmaram  o  rebai- 
xamento. As  duas  equipes 
precisavam  vencer  e  torcer 
por  uma  combinação  de 
resultados,  o  que  não  ocor- 
reu. Os  dois  clubes  que 
substituirão  América-TO  e 
Araxá  na  principal  divisão 
do  Estadual  só  serão  co- 
nhecidos em  maio,  quando 
o  termina  o  quadrangular 
do  Módulo  II. 

Domingo  sem  surpresas 

Apesar  de  o  torneio  ter 
chegado  à  última  roda- 
da com  quatro  vagas  ain- 


Dagoberto  comemora  com  Diego 

SOUZa  |  DOUGLAS  MAGNO/0  TEMP0/F0LHAPRESS 


Rio  deixou  a  sua  marca  ontem 

|  PAULO  FONSECA/FUTURA  PRESS 


"Nosso  primeiro  objetivo  foi  cumprido,  agora 
começa  um  campeonato  à  parte,  com  dois  jogos" 


DIEGO  SOUZA,  MEIA  DO  CRUZEIRO 

da  indefinidas  (duas  no  G-4 
e  duas  na  zona  do  rebai- 
xamento), pouco  mudou 
após  os  duelos  derradei- 
ros. Tupi  e  Caldense  ainda 
tinham  esperanças  de  con- 
quistar uma  vaga  nas  semi- 
finais, mas  não  consegui- 
ram fazer  o  dever  de  casa 


e  não  ameaçaram  a  Tom- 
bense e  o  Villa.  O  time  de 
Tombos,  aliás,  foi  respon- 
sável pela  única  mudança 
na  tabela.  A  equipe  venceu 
o  América  por  2  a  0,  ultra- 
passou o  rival  de  Nova  Li- 
ma e  vai  pegar  o  Galo  na 
fase  eliminatória.  ®  metro  bh 


Juan  classifica  o  Inter 


INTERNACIONAL  LAJEADENSE 

Tudo  parecia  se  desenhar 
para  uma  derrota  magra, 
sobre  um  adversário  fe- 
chado, tal  qual  a  sofrida 
diante  do  Veranópolis  há 
duas  semanas.  Contra  o 
melhor  time  do  interior, 
os  colorados  precisaram 


de  um  choque  anímico  no 
intervalo  para  impor  ve- 
locidade, virar  o  marca- 
dor em  20  minutos  e  fazer 
do  Centenário  um  Beira- 
-Rio.  A  vitória  por  2  a  1 
colocou  o  Internacional 
a  dois  jogos  da  conquista 
antecipada  do  Campeona- 
to Gaúcho. 

O  zagueiro  Juan  mar- 
cou os  dois  gois  do  time 
do  técnico  Dunga.  Gabriel 
abriu  placar  para  a  Lajea- 
dense.  ©  metro 


Juan  comemora  o  gol  no  Centenario 

|  ALEXANDRE  L0PS/SC  INTERNACIONAL 


O  Brasil  precisa  de  profissionais 
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Vários  aeroporto*  da  Brasil  estão  ern  obras 
visando  os  grandes  eventos  que  o  pais  há  receber* 
entre  eles  a  Copa  do  Mundo  de  207 4  em 
Olimpíadas  de  20  7  6. 


I 


0  CJA  há  mais  de  dez  anos  forma  e  encaminha  profissionais  para  as  principais  companhias 
aéreas  do  Brasil por  meto  do  curso  ée  AGENTE  DE  MR0PQRTQ< 

1    Não  perto  tempoi  Ao  final  do  curso,  p roce s  to  íefetivo 
para  o  aeroporto  de  Bramia  e  de  todo  o  Brasil 

==r  www.ctaaeroporto.com.br 

í*                      (61)  3025-1213 1  3025-121 1 1  3032-1972 
702/703  Norte  Bloco  C  Entrada  46  2°andar  Asa  Norte  -  Brasília 
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Vitória  tranquila  de  Vettel 


O  piloto  alemão  Sebastian 
Vettel  conquistou  a  sua  segun- 
da vitória  de  forma  tranqui- 
la, ontem,  no  GP  do  Bahrein, 
abrindo  10  pontos  de  vanta- 
gem sobre  o  agora  vice-líder, 
Kimi  Raikkonen.  O  pódio  foi 
completado  pelo  francês  Ro- 
main  Grosjean,  companheiro 
de  Kimi  na  Lotus. 

Agora,  Vettel  soma  77  pon- 
tos contra  67  de  Raikkonen. 
A  primeira  colocação  fez  com 
que  o  alemão  se  tornasse  o  6o 
maior  vencedor  da  categoria, 
superando  o  também  tricam- 
peão  Sir  Jackie  Stewart  -  res- 
ponsável pela  bandeirada  no 
circuito  de  Sakhir. 

Quem  decepcionou  foi  Ni- 
co Rosberg,  da  Mercedes.  Ele 
largou  na  pole  position,  mas 
terminou  em  9o.  Seu  com- 
panheiro de  equipe,  Lewis 
Hamilton,  assumiu  a  3a  co- 
locação no  campeonato  ao  su- 
perar Mark  Webber  e  chegar 


em  5o  lugar. 

Já  a  Ferrari  não  teve  um 
dia  de  sorte.  Com  proble- 
mas mecânicos,  Fernando 
Alonso  perdeu  a  chance  de 
conseguir  um  pódio  e  foi 


apenas  o  8o.  Felipe  Massa  ia 
bem  até  ter  o  pneu  traseiro 
direito  furado,  o  que  preju- 
dicou o  restante  de  sua  pro- 
va -  acabou  em  15°  e  não  so- 
mou pontos.  ©  METRO 


Novo  'rei'  em  Monte  Carlo 


Novak  Djokovic  acabou 
com  o  reinado  de  oito  anos 
de  Rafael  Nadal  no  Masters 
1000  de  Monte  Carlo,  ao 
vencer  por  2  a  0  com  par- 
ciais de  6/2  e  7/6(1).  O  títu- 
lo em  Mónaco  foi  o  primei- 
ro do  sérvio  "em  casa"  -  ele 
mora  no  principado. 

Nadal,  único  jogador  a 
vencer  a  competição  oito 
vezes  seguidas,  estava  há  46 
jogos  invictos  no  saibro  do 
Masters  antes  de  Djokovic 
tomar  o  seu  reinado.  Foi  a 


X-Games 


Brasileiros 
conquistam  três 
ouros  nos  Jogos 

O  Brasil  conquistou  seu 
3o  ouro  na  edição  de  Foz 
do  Iguaçu  dos  X-Games 
graças  à  performance 
perfeita  de  Leticia  Bufo- 
ni  no  skate  street. 
Bob  Burnquist  havia  ga- 
nho o  ouro  no  Big  Air, 
enquanto  Pedro  Barros 
levou  a  melhor  no  ska- 
te park.  Foi  o  terceiro 
ouro  na  carreira 
do  skatista. 

METRO 


terceira  vez  que  o  número  1 
do  mundo  derrotou  o  espa- 
nhol nesse  tipo  de  quadra. 
As  outras  foram  em  Madrid 
e  Roma,  em  2011.  ©  metro 
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duelos  marcam  o  confronto  entre 
Rafael  Nadal  e  Novak  Djokovic 
na  história,  com  19  vitórias  do 
espanhol  e  15  do  sérvio. 


Djokovic  nao  deu  chances  para  Nadal 


I  CLIVE  BRUNSKILL/GETTY IMAGES 


Franca  se  classifica 
e  Pinheiros  sofre 
nova  derrota 

A  tradicional  equipe  de 
Franca  se  classificou  pa- 
ra as  quartas  de  final 
do  Novo  Basquete  Bra- 
sil ao  "varrer"  a  Liga  So- 
rocabana,  nas  oitavas 
de  final,  com  um  3  a 
0.  Agora,  o  time  de  Lu- 
la Ferreira  vai  encarar  o 
Bauru. 

Quem  surpreendeu 
foi  o  Limeira,  que  voltou 
a  derrotar  o  Pinheiros  e 
abriu  2  a  0  na  série.  Jogan- 
do em  casa,  o  São  José 
superou  o  Minas  e  abriu 
2  a  1  no  duelo.  Os  times 
voltam  a  jogar,  hoje,  em 
BH.  O  Paulistano  tam- 
bém se  deu  bem  e  virou 
a  série  contra  o  Basque- 
te Cearense.  Eles  voltam 
a  jogar  na  terça-feira,  em 
São  Paulo.  ®  METRO 


Atletismo 


Africanos 
dominam  prova 
em  Londres 

Com  reforço  na  segu- 
rança após  o  atentado 
em  Boston,  a  Maratona 
de  Londres  ocorreu  sem 
problemas  na  manhã  de 
ontem  e  foi  dominada 
pelos  atletas  africanos. 

O  etíope  Tsegaye  ke- 
bede  venceu  a  prova 
masculina  com  o  tempo 
de  2h06min4s.  Na  pro- 
va feminina  a  vencedo- 
ra foi  a  queniana  Pris- 
cah  Jeptoo,  com  o  tempo 
de  2h20minl5s.  Ela  ven- 
ceu a  São  Silvestre,  em 
2011,  e  foi  vice-campeão 
olímpica  de  Londres,  em 
2012. 

A  organização  da  pro- 
va fará  doações  ao  fun- 
do criado  para  oferecer 
assistência  às  vítimas  do 
atentado  ©  metro 


A  primeira 
vitória  de 
Takuma  Sato 

Fórmula  Indy.  Piloto  da  AJ  Foyt  subiu  ao  lugar  mais  alto  do 
pódio  no  tradicional  circuito  de  Long  Beach,  na  Califórnia 


O  japonês  Takuma  Sato 
conquistou  uma  vitória  his- 
tórica ao  cruzar  em  primei- 
ro a  linha  de  chegada  no 
circuito  de  Long  Beach,  na 
Califórnia,  a  terceira  etapa 
da  Formula  Indy  -  última 
antes  da  Itaipava  São  Pau- 
lo Indy  300  Nestlé,  em  5  de 
maio. 

Sato,  da  equipe  A.J  Foyt, 
jamais  havia  conquistado 
uma  prova  na  Indy  -  cate- 
goria pela  qual  atua  desde 
2010.  A  sua  melhor  colo- 
cação na  Indy  foi  o  segun- 
do lugar  no  circuito  de  Ed- 
monton,  em  2012.  Ele  foi 
o  primeiro  japonês  a  triun- 
far na  competição.  A  sua 
equipe  não  sabia  o  que 
era  vencer  uma  prova  des- 
de 2002.  Graham  Rahal, 
da  Newman/Haas/Lanigan, 
e  Justin  Wilson,  da  Dayle 
Coine  Racing,  completa- 
ram o  pódio. 

Hélio  Castroneves,  da 
Team  Penske,  foi  o  melhor 
entre  os  brasileiros,  ocu- 
pandoa  10a  posição.  O  pi- 
loto contou  com  uma  pro- 


Long  Beach  foi  a  52-  prova  de  Takuma  Sato  na  Fórmula  Indy  1  divulgação/indycar 


va  fraca  dos  concorrentes 
no  topo  da  tabela  para  so- 
mar pontos  e  chegar  em 
São  Paulo  na  condição  de  lí- 
der do  campeonato. 

Tony  Kanaan,  da  KV  Ra- 


cing, ocupava  a  5a  posição 
até  a  antepenúltima  volta, 
mas  bateu  nos  pneus  e  ficou 
para  trás.  Já  Bia  Figueiredo 
fez  uma  boa  prova  acabou 
na  14a  colocação.  ©  metro 


Etapa  em  Brasília  coroa 
campeões  da  temporada 


A  dupla  Bruno  Schmidt  e  Pe- 
dro Solberg  (DF/RJ)  foi  cam- 
peã por  antecipação  na  etapa 
de  Maceió  do  Circuito  Brasi- 
leiro de  vôlei  de  praia.  On- 
tem, na  arena  montada  na 
Esplanada  dos  Ministérios, 
em  Brasília  -  terra  de  Bruno 
Schmidt  -  eles  conquistaram 
mais  uma  prova,  comprovan- 
do a  soberania  na  tempora- 
da, com  oito  vitórias  em  10 
etapas.  O  triunfo  veio  em  2 
sets  a  0  contra  a  dupla  Rena- 
tão/Gilmário  (PB),  com  par- 
ciais de  21/15  e  21/14. 

"É  uma  sensação  mara- 
vilhosa. Sinceramente,  não 
esperava  entrar  em  quadra 
e  ouvir  o  meu  nome  grita- 
do pelo  público  da  minha 
cidade  durante  todo  o  jo- 
go. Ter  esse  reconhecimen- 
to é  demais",  declarou  o 
brasiliense,  visivelmente 


Pedro  Solberg  e  Bruno  Schmidt  ao  centro  no  pódio  1  fernando  elias/cbv 


emocionado. 

Ágatha  e  Bárbara  Seixas 
(PR/RJ)  também  conquista- 
ram o  título  da  temporada 
na  etapa  de  Maceió,  e  con- 
firmaram o  favoritismo  on- 
tem na  decisão  contra  Taia- 
na/Talita  (CE/AL),  por  2  sets 


a  0,  com  parciais  de  27/25  e 
21/18.  O  título  corou  a  "ar- 
rancada" da  dupla  no  Cir- 
cuito. Elas  venceram  as  úl- 
timas três  etapas,  o  que 
permitiu  chegar  à  lideran- 
ça, comemorada  com  muita 
vibração.  ©  metro 


